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RESUMO 

No pa lco  de  d ispu tas  s imbó l icas  da  míd ia ,  o  H ip -Hop é  um 

mov imento  que  ten ta  se  leg i t imar  a r t i s t i camente .  Po r  te r  su rg ido 

das  pe r i fe r ias  e  da  popu lação  neg ra  em d iáspo ra  a inda  é  re t ra tado  

com p reconce i to ,  inc lus ive  na  esco la .  Uma fo rma de  aca ta r  as 

rep resen tações do  m ov imen to ,  em a t iv idades t ip i camente  

esco la res ,  é  p romover  um es tudo  c r í t i co  de  temas que  compõem o  

H ip -Hop ,  o  que  pode  se r  f e i to  com o  apor te  teór i co  da  míd ia -

educação.  É  nes te  con tex to  que  p ropomos a  p resen te  pesqu isa ,  que  

inves t iga  de  que  modo  a r t is tas  d o  H ip -Hop  compreendem o  conce i to  

de  l ibe rdade de  expressão ,  com o  ob je t i vo  de  c r ia r  um espaço  em 

que ha ja  a  p romoção do  conhec imen to  sob re  a  l i be rdade de  

exp ressão .  Pa ra  tan to ,  f i zemos  uma  reun ião  on - l ine ,  no  fo rmato  de  

“L ive ” ,  t ransm i t ida  pe lo  Youtube  e  aber ta  ao  púb l i co .  A  “L ive ”  

con tou  com a  pa r t i c ipação  de  5  a r t i s tas  do  mov imento  H ip -Hop  de  

Uberaba/MG.  No even to ,  os  membros  do  mov imento  fo ram 

abo rdados  sob re  a lguns  temas per t inen tes  a  l ibe rdade de  exp ressão  

e  a inda  sob re  a  re lação  do  mov imen to  com as  míd ias .  O s  

depo imen tos  fo ram poste r io rmente  t ranscr i t os ,  ana l isados e  

ca tego r izados  a  pa r t i r  dos  temas abo rdados .  Os resu l tados  suge rem 

que ,  apesa r  de  toda  a  ca rga  c r í t i ca  do  Hip -Hop ,  os  embates  a  

respe i to  da  l ibe rdade  de  exp ressão  tendem a  se r  compreend idos  de  

uma  pe rspect iva  ind iv idua l  e  sub je t iva ,  sem a  mob i l i zação  de  

re fe rênc ias  v indas ,  por  exemplo ,  da  leg is lação  e  dos  d i re i tos  

humanos,  fundamen ta is  pa ra  se  compreende r  e  exe rcer  a  l ibe rdade  

de  exp ressão .  Ass im,  os  resu l tados  t razem à  tona  a  demanda por  

um d iá logo  p rodu t i vo  en t re  o  H ip -hop  e  a  Míd ia -educação .   

 

Pa lavras -chave :  L ibe rdade de  Exp ressão ,  H ip -Hop,  Míd ia -educação  

  



 
 

ABSTRACT 

 

On  the  s tage  o f  symbo l ic  d i spu tes  in  the  med ia ,  H ip -Hop  i s  a  

movement  tha t  t r i es  to  leg i t im ize  i t se l f  a r t i s t i ca l l y .  As  i t  has  

emerged  f rom the  pe r iphe ry  and  f rom the  b lack  popu la t ion  in  

d iaspo ra ,  the  movement  is  s t i l l  po r t rayed  w i th  p re jud ice ,  inc lud ing  

a t  schoo l .  One way to  accep t  the  rep resen ta t ions  o f  H ip -Hop ,  in  

schoo l  ac t iv i t ies ,  i s  to  p romote  a  c r i t i ca l  s tudy  o f  themes  tha t  make  

up  H ip -Hop,  wh ich  can  be  done w i th  the  theo re t ica l  suppo r t  o f  

med ia -educa t ion .  In  th is  con tex t ,  we  p ropose  th is  resea rch ,  wh ich  

inves t iga tes  how H ip -Hop  a r t is ts  unde rs tand  the  concep t  o f  f reedom 

o f  exp ress ion ,  a iming  to  c rea te  a  space  where  the re  is  the  p romot ion  

o f  know ledge on  the  top ic .  To  do  so ,  we  he ld  an  on l ine  mee t ing ,  in  

the  “L i ve ”  fo rmat ,  b roadcas t  on  YouTube and  open to  the  pub l ic .  

The  on l ine  even t  had  the  pa r t ic ipa t ion  o f  5  a r t i s ts  f rom the  H ip -Hop  

movement  f rom Uberaba/MG.  In  the  even t ,  t he  a r t i s t s  we re 

app roached about  some re levan t  top ics  re la ted  to  f reedom o f  

exp ress ion  and  i t s  re la t ionsh ip  w i th  the  med ia .  The  tes t imon ies  

were  then  t ransc r ibed  and  ana lyzed  in  te rms o f  a rgumen ts  

p resen ted  fo r  each  i tem in  the  deba te .  The  resu l t s  suggest  tha t ,  

desp i te  a l l  the  c r i t i c i sm o f  H ip -Hop,  the  c lashes  tend  to  be  

unde rs tood  f rom an  ind iv idua l  and  sub jec t i ve  perspect i ve .  The  

deba te  needs the  mob i l i za t ion  o f  re fe rences com ing ,  fo r  example ,  

f rom leg is la t ion  and  human r igh ts ,  wh ich  a re  fundamen ta l  to  

unde rs tand ing  and  exe rc is ing  f reedom o f  exp ress ion .  Thus,  the  

resu l ts  b r ing  to  l igh t  the  demand fo r  a  p roduc t i ve  d ia logue  be tween 

H ip -hop  and  med ia -educa t ion .  

 

Keywords :  F reedom o f  express ion ,  H ip -hop ,  Med ia -educa t ion .  

 

 



 
 

LISTA DE F IGURAS  

F igura  1  –  S is tema de som e  DJ  anos  1970.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  29  

Figura  2  -  Bboy  dançando Break.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30  

Figura  3  -  Gra f i te  nos t rens de  Nova Iorque  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  31  

Figura  4  -  Ba ta lha  do ca lçadão -  Uberaba/MG  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  36  

Figura  5  -  Ca lçadão durante  o  d ia .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  36  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

file:///C:/Users/W10/Downloads/DISSERTAÇÃO%20GABRIEL%20PARA%20DEFESA%20com%20revisão%20da%20Alexandra%20em%2016%20de%20agosto.docx%23_Toc80198083


 
 

LISTA DE SIGLAS 

 

DJ  -  D isc - jóque i  

FC -  Facção Cent ra l  

GQ -  Gen t lemen 's  Quar te r ly  

LAB -  Labo ra tó r io  Fan tasma  

MBL -  Mov imento  B ras i l  L i v re  

MC -  Mes t re  de  Cer imôn ia  

MG -  M inas  Gera is  

ONU -  Organ ização  das  Nações Un idas  

RAP -  R i tmo and  poesy   

UNESCO -  Organ ização  das  Nações Un idas  pa ra  a  Educação ,  a  

C iênc ia ,  e  a  cu l tu ra  

  



 
 

SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO ...................................................................................................... 11 

1.  MAPEANDO A L IBERDADE DE EXPRE SSÃO .  ................................. 13 

1 . 1  L i b e r d a d e  d e  E x p r e s s ã o :  d a  c o n s o l i d a ç ã o  a o  d i r e i t o  ..................................... 14 

1 . 2  A  f r o n t e i r a  e n t r e  L i b e r d a d e  d e  E x p r e s s ã o  e  d i s c u r s o  d e  ó d i o .  ................ 21 

2.  H IP -HOP -  UM MOVIMENTO QUE DÁ VOZ AOS E XCLUÍDOS  ... 27 

2 . 1  A  e c l o s ã o .  ............................................................................................................................. 27 

2 . 1 . 1  D o  B r o n x  p a r a  S ã o  B e n t o  ( S ã o  P a u l o / S P )  ..................................................... 32 

2 . 1 . 2  D e  S ã o  B e n t o  p a r a  U b e r a b a / M G  ....................................................................... 34 

2 . 2  H i p - h o p ,  l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o  e  m í d i a .  ........................................................... 37 

3.  LE ITURA CRÍTICA DAS MÍDIAS  ............................................................ 45 

3 . 1  D e f i n i ç ã o .  ............................................................................................................................. 45 

3 . 2  P o s s i b i l i d a d e s  d e  a b o r d a g e m  p e d a g ó g i c a  d a  m í d i a - e d u c a ç ã o .  ................. 48 

4.  DESENHO METODOLÓGICO .................................................................... 52 

4 . 1  M é t o d o  .................................................................................................................................. 52 

4 . 2  M é t o d o s  i n v e n t i v o s  ......................................................................................................... 53 

5. DESENVOLVIMENTO – LIVE PARA COLETA DE DADOS ................................ 56 

5 . 1  V o c ê  j á  p a s s o u  p o r  a l g u m  e p i s ó d i o  n o  q u a l  a  l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o  

f o i  c e r c e a d a ?  .............................................................................................................................. 57 

5 . 2  C o m o  o  h i p - h o p  e n t e n d e  o  d i s c u r s o  d e  ó d i o ?  ................................................... 59 

5 . 3  C o m o  o  h i p - h o p  c o m p r e e n d e  a  d i f e r e n ç a  e n t r e  a  c r í t i c a  e  a  d i f a m a ç ã o ?

 ........................................................................................................................................................... 60 

5 . 4  E m  q u e  e s p a ç o s  m i d i á t i c o s  o  H i p - H o p  t e m  l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o ?  .... 62 

5 . 5  E m  q u e  e s p a ç o s  m i d i á t i c o s  o  h i p - h o p  t e m  l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o ?  E  

q u a i s  n ã o  t e m ?  .......................................................................................................................... 63 

5 . 6  O  q u e  v o c ê  a p r e n d e u  s o b r e  l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o  d e b a t e n d o  n e s s a  

“ L i v e ” ?  ........................................................................................................................................... 65 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................. 67 

REFERÊNCIAS  .................................................................................................... 70 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

11 
 

INTRODUÇÃO 

O Hip -Hop é  um mov imento  cu l tu ra l  que  ec lode  nos  Es tados 

Un idos  e  vem  espa lhando  pe lo  mundo  desde  os  anos  1960,  mu i to  

assoc iado  à  popu lação  p re ta  e  menos abastada ,  chama a tenção 

pe lo  seu  ca rá te r  t ransgresso r  e  rebe lde .  A  ap rop r iação  do  espaço  

púb l ico  é  ca rac te r í s t ica  cons tan te  do  mov imento ,  desde  a  p in tu ra  

(g ra f i te  e  p ixo)  à  c r iação  de  ambien tes  pa ra  a  p rá t i ca  das  r imas,  

d isco tecagens e  danças .  A  esco la ,  como um espaço  púb l i co ,  em 

tese  democrá t ico ,  de  p romoção de  educação e  cu l tu ra ,  não  pode  

igno ra r  a  ex is tênc ia  desse  mov imento  e ,  por tan to ,  H ip -Hop e  

Educação podem es tabe lece r  um d iá logo .  

Como se  t ra ta  de  uma a r te  que  lu ta  pa ra  leg i t imar  iden t idades 

não  hegemôn icas ,  o  H ip -Hop en t ra  na  ba ta lha  s imbó l i ca  dos 

d iscu rsos  m id iá t icos  e ,  não  ra ro ,  é  re t ra tado  com p reconce i to ,  

quando não  s i lenc iado .  Nesse  cená r io  de  d ispu tas  s imbó l icas ,  se r ia  

l eg í t imo que  a  esco la ,  respe i tosa  da  iden t idade  cu l tu ra l  de  seus  

a lunos  que  se  iden t i f i cam com o  H ip -Hop,  aco lhesse  esse  fenômeno 

cu l tu ra l ,  pedagog icamente .  

De  todas  as  fo rmas  po tenc ia lmente  v iáve is  pa ra  aco lhe r  o  H ip -

Hop na  Educação,  aqu i ,  esco lhemos  a  abo rdagem da  Mí d ia -

educação,  por  do is  mot ivos .  

P r ime i ro  lugar ,  po rque  a  Míd ia -educação  é  uma á rea  que  se  

ocupa do  es tudo  da  cu l tu ra  m id iá t i ca  e  suas  con t rové rs ias  em 

s i tuações  de  ens ino  e  ap rend izagem fo rma l  e  não - fo rma l .  Logo ,  

fac i l i ta  a  adoção de  temas pouco  fami l ia res  ao  cu r r í cu lo .  A lém 

d isso ,  cons ide rando que  o  ob je t i vo  f ina l  da  Míd ia -educação é  

p romover  o  d i re i to  à  l ibe rdade  de  exp ressão ,  en tend ido  como d i re i to  

de  recebe r  e  em i t i r  in fo rmações l i v re  de  ba r re i ras ,  e  essa  pa rece  

ser  uma demanda do  mov imento  cu l tu ra l  (co mo se  ve rá  ad ian te ) ,  há  

uma s in ton ia  en t re  duas á reas  que  não  pe r tencem aos cânones da  

educação,  mas que  têm mu i to  com o  que  co labo rar .  
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Sendo a  l ibe rdade de  expressão  um tema  cen t ra l  no  exe rc í c io  

do  mov imento  H ip -Hop,  e  cons iderando  que  a inda  não  há  uma 

de f in i ção  conso l idada  sob re  o  que  é  l ibe rdade de  exp ressão ,  em 

espec ia l  no  d iá logo  com a  a r te  enga jada ,  su rge  ass im a  ques tão :  

como os  a r t is tas  do  H ip -Hop ap rendem sob re  l ibe rdade  de  

exp ressão?  

O  p resen te  t raba lho  v isa  desenvo lve r  e  ana l i sa r  um 

expe r imen to  educa t i vo  que  leve  o  d i re i to  à  l ibe rdade  de  expressão  

pa ra  a r t is tas  do  H ip -Hop  de  Uberaba /MG.  Dessa  fo rma,  mapear  

compreensões do  d i re i to  à  l ibe rdade  de  exp ressão  em á reas  

d ive rsas  como o  d i re i to ,  a  f i loso f ia  e  as  a r te s ,  desc rever  e lementos  

fundamenta is  da  cu l tu ra  H ip -Hop e  ana l isa r  o  modo como a r t i s tas  

de  H ip -Hop se  ap rop r iam do  conce i to  de  l ibe rdade de  exp ressão  

den t ro  de  suas  p rá t i cas  c r ia t ivas .   

A  pesqu isa  tem uma abo rdagem qua l i ta t iva ,  de  na tu reza  

bás ica  e  ob je t i vo s  exp lo ra tó r ios .  Os p r inc ipa is  p roced imentos  

usados  se rão  a  rev isão  b ib l iog rá f ica  e  documen ta l  pa ra  a  

cons t rução  do  re fe renc ia l  teór i co  sob re  l i be rdade de  expressão  e  

carac te r ização  do  mov imento  cu l tu ra l  em es tudo ,  e  pesqu isa  

pa r t i c ipan te ,  como apo io  dos  c hamados “métodos inven t ivos ”  pa ra  

a  co le ta  de  dados.  Os resu l tados  se rão  ana l isados à  luz  de  

ca tego r ias  ana l í t i cas  que  vão  emerg i r  da  fundamentação  teó r i ca ,  

em d iá logo  com os  ob je t ivos ,  e  se rão  re f inadas após a  co le ta  dos 

dados.  

A  d isse r tação  es tá  o rgan iza da  da  segu in te  fo rma:    

No  cap í tu lo  um,  fa remos um exame sob re  o  conce i to  de  

l i be rdade de  expressão ,  a ten tando  pa ra  suas  l im i tações  quando 

con f ron tado  com s i tuações fac tua is  que  se rvem de  con t raexemplo  

pa ra  sua  ace i tação ,  os  chamados d iscu rsos  de  ód io .  

No  cap í tu lo  do is ,  con ta remos  sobre  o  mov imen to  H ip -Hop ,  

suas  lu tas ,  sua  es té t i ca  e  sua  conc re t ização .  Par t indo  da  sua  
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or igem,  a té  chegar  em Uberaba,  onde es tão  seus  agentes ,  qua is  os  

luga res  que  o  H ip -Hop ocupa e  como é  seu  uso  do  espaço  púb l ico .   

O cap í tu lo  t rês  ap resen ta  o  apo r te  da  educação para  a  míd ia  

como re fe rênc ia  pa ra  a  aná l ise  c r í t i ca  das  mensagens  m id iá t i cas  e  

suas  con t r ibu ições  pa ra  o  ap rend izado  sobre  a  l i be rdade de  

exp ressão  no  con tex to  do  H ip -Hop .  

O cap í tu lo  qua t ro  ap resen ta  o  desenho metodo lóg ico  do  

es tudo  e  esboça  ca tego r ias  ana l í t i cas  p re l im inar es .  A  ve rsão  f ina l  

da  d isse r tação  te rá  ma is  do is  cap í tu los ,  um com a  co le ta  de  dados,  

ou t ro  com a  aná l ise  e  os  resu l tados .  

O  cap í tu lo  c inco  ap resen ta  o  de ta lhamen to  do  exper imento ,  

com comen tá r ios  e  impressões acerca  do  que  fo i  desenvo lv ido  e  

fa lado  na  l i ve .   

Por  f im ,  o  ú l t imo cap í tu lo  ap resen ta  os  resu l tados  e  as  

cons ide rações  f ina is  de  tudo  que  fo i  t raba lhado ao  longo  da  

d isse r tação .     

1.  MAPEANDO A L IBERDADE DE EXPRESSÃO.   

         Re ina ldo  se  cons ide ra  uma pessoa de  bem,  pa i  de  

famí l ia ,  paga  as  con tas  em d ia  e  tem sua  casa  p rópr ia .  Ce r ta  manhã ,  

enquanto  se  locomov ia  ao  t raba lho ,  se  deparou  com uma 

per fo rmance na p raça  em f ren te  ao  seu  esc r i tó r io :  Um co le t i vo  

fem in is ta  faz ia  danças  e  en toava  cân t i cos  com d ize res  -  “meu  co rpo  

m inhas  reg ras . . .  lega l ização  do  abo r to  já !  (En t re  ou t ros )  ”   

Ab ismado ,  Re ina ldo  f i lmou um t recho  da  encenação  em seu  ce lu la r  

e  fo i  d i re to  à  de legac ia  p res ta r  que ixa .  Most rou  a s  f i lmagens  e  após 

a  inspeção,  Sargen to  An tony  a f i rmou:   

-  In fe l i zmente ,  não  podemos  a juda r .  

Ind ignado Re ina ldo  re t rucou  –  Como ass im?  Como podem pe rmi t i r  

essas  p rá t i cas  pagãs em loca l  púb l i co?  
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-  S in to  mu i to ,  mas a  encen ação de las  é  uma fo rma de  man i fes tação  

leg í t ima. . .  

-  Você  es tá  louco !  -  Cont inuou  Re inando,  j á  apontando os  dedos –  

O abor to  é  p ro ib ido ,  não  podes pe rm i t i r  um grupo  de  men inas  

revo l tadas  sa i r  incen t ivando c r imes por  a í !  

-  Ca lma,  meu senho r ,  o  abo r to  é  p ro i b ido  s im,  mas  o  d i re i t o  de  

de fendê - lo  não .  –  Conc lu i  Sa rgen to  An tony .  

Esse  d iá logo  f ic t í c io  ap resen ta  a lgumas questões  sobre  

l i be rdade de  exp ressão :  H á l im i tes  pa ra  a  l ibe rdade de  exp ressão? 

Até  que  pon to  a  l ibe rdade de  exp ressão  pode se r  exe rc ida?  O que  

ou  qua is  a t i tudes  são  pass íve is  de  se rem censu radas?  Qua is  são  

os  l im i tes  e  quem os  de f ine?   

O  ob je t i vo  do  p resen te  cap í tu lo  é  examina r  o  conce i to  de  

l i be rdade de  expressão ,  a ten tando  pa ra  sua s  l im i tações  quando 

con f ron tado  com s i tuações fac tua is  que  se rvem de  con t raexemplo  

pa ra  sua  ace i tação .  Pa ra  tan to ,  f az -se  necessá r io  (a )  e labo ra r  uma 

s in té t ica  aná l ise  do  pano rama ju r íd ico  do  conce i to  de  l ibe rdade de  

exp ressão  nas  democrac ias  con temporânea s;  (b )  v i sua l i za r  as  

l im i tações do  conce i to  f ren te  ao  p rob lema dos  d iscu rsos  de  ód io  

que  pa recem m ina r  a  ide ia  de  uma  l ibe rdade de  expressão  sem 

nenhum t ipo  de  l im i tação  de  d iscu rsos .  

 1 .1  L ibe rdade  de  Exp ressão :  d a  conso l idação  ao  d i re i to  

Ped imos paz  e  segu rança  nas  ruas  

L ibe rdade  de  exp ressão  e  aba ixo  a  

censu ra  

Se  fa la r  é  c r ime ,  nós  espe ramos  a  

matança  

Esse  é  o  re f lexo  de  um povo  sem 

espe rança  

MC SHACKAL 
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        A  l ibe rdade de  exp ressão  é  um tema causador  de  

d issonânc ias  f i losó f icas  e  mora is ,  dada  a  complex idade de  suas 

in te rp re tações e  á reas  de  conc re t izações .  En t re tan to ,  a  l ibe rdade 

de  exp ressão  const i tu i  um d i re i to  fundamen ta l  aos  Es tados  

democrá t icos .  Pa ra  in ic ia r  o  exame sob re  os  caminhos da  l ibe rdade  

de  expressão ,  vê -se  a  necess idade  de  compree nde r ,  mesmo que  de  

fo rma  breve ,  sua  gênese  e  evo lução  ao  longo  do  tempo ,  bem com o,  

en tende r  os  p r inc íp ios  que  conduzem o  pensamento  em ques tão .   

Pa r t imos do  p ressupos to  que  as  soc iedades  humanas  tendem 

a  cons t i t u i r  va lo res  mora is  pa ra  a l cança r  e  ins t i tu i r  jus t iça s  soc ia i s  

a f im do  desenvo lv imen to  co le t i vo ,  t a i s  va lo res  são  a t re lados  ao  

espaço  e  tempo po r  qua l  a  soc iedade se  s i t ua  e  con temp la  o  

pensamento  v igen te  à  época .  Por  exemp lo ,  a té  o  f i na l  do  sécu lo  

X IX ,  no  B ras i l ,  e ra  pe rmi t ido  te r  esc ravos ,  esse  pensamento  e ra  

mora lmente  ace i to  e  respa ldado po r  le i .  Po rém,  com o  passar  dos  

anos essa  concepção ca iu  em os t rac ismo e  le i s  abo l ic ion is tas  fo ram 

se  espa lhando pe lo  mundo ,  a té  que  ho je  a lém de  c r ime,  é  imora l  te r  

esc ravos .  Por tan to  as  cons t ruções mora is  e  é t icas  de  um a 

c i v i l i zação  levam a  cons t i tu ição  das  le i s .  

A  pa r t i r  do  sécu lo  XVI I I ,  a  noção de  l ibe rdade  começa  a  tomar 

corpo  como a f i rmação à  d ign idade  humana quando  pensado res  

i l umin is tas  co loca m em voga  a  d i scussão  sobre  l ibe rdade ,  d i re i to  e  

razão .  S in te t i zada  pe lo  famoso a fo r ismo  e r roneamen te  c red i tado  ao  

Vo l ta i re 1 “Posso  não  conco rda r  com o  que  você  d iz ,  mas de fende re i  

a té  a  mor te  o  seu  d i re i to  de  d izê - lo .  ”  L ibe rdade  de  exp ressão  to rna -

se  pau ta  de  d ive rsos  ambien tes  cons t i tuc iona is .  

Em 1789,  a  Dec la ração  dos  D i re i tos  do  Homem e  do  C idadão,  

d ispôs  que :  “A r t igo  11º -  A  l i v re  comun icação  dos  pensamentos  e  

das  op in iões  é  um dos ma is  p rec iosos  d i re i tos  do  Homem;  todo  o  

 
1  Frase escrita em 1906 no livro amigos de Voltaire, por S.G. Tallentyre, é uma tentativa de 

sintetização do pensamento de Voltaire, entretanto nunca escrita ou falada pelo mesmo.  
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c idadão pode ,  po r tan to ,  fa la r ,  esc rever ,  impr im i r  l i v remente ,  

respondendo ,  t odav ia ,  pe los  abusos des ta  l ibe rdade  nos  te rmos 

p rev is tos  na  Le i  ( . . . ) ”  (FRANÇA,  1889 ,  a r t .  11º ) .   

No ta -se  por  essa  dec la ração  que  a  l i be rdade  de  exp ressão  já  

a lcança  pa tamar  e levado no  que  d iz  respe i to  à  au tonom ia  do  se r ,  

en t re tan to ,  ex i s te  uma preocupação em de l im i ta r  a  l ibe rdade de  

exp ressão ,  cabendo  à  cons t i tu ição  essa  função regu lado ra  po r  me io  

de  le i s .    

A  pa r t i r  da í  as  democrac ias  aco lhem a  l ibe rdade de  exp ressão  

como d i re i to  fundamenta l  pa r t indo  da  p rem issa  de  c inco  f ina l idades  

p r inc ipa is :   

( a )  a s s e g u r a r  u m a  a u t o s s a t i s f a ç ã o  i n d i v i d u a l ,  ( b )  p e r m i t i r  

o  a v a n ç o  d o  c o n h e c im e n t o  e  p o s s i b i l i t a r  a  d e s c o b e r t a  d a  

v e r d a d e ,  ( c )  r e p r e s e n t a r  u m a  f o r m a  d e  g a r a n t i r  a  

d e m o c r a c i a ,  ( d )  d e t e r m i n a r  a  m a n u t e n ç ã o  d a  b a l a n ç a  e n t r e  

a  e s t a b i l i d a d e  e  a  m u d a n ç a  d a  s o c i e d a d e ,  e  ( e )  

r e p r e s e n t a r  u m  i n c e n t i v o  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  

t o l e r â n c i a .  ( B AR EN D T ,  2 0 0 7 ;  S AR M E N T O ,  2 0 0 6 ;  

M O N C AU ,  2 0 1 1 ;  M AC H A D O ,  2 0 0 2 ;  M A R T I N S  N ET O ,  2 0 0 8 ) .  

Dessa fo rma,  a  não  execução da  l ibe rdade de  exp ressão  pode  

v i r  a  causa r  dano eno rme  ao  desenvo lv imento  cogn i t i vo  do  c idadão ,  

como a f i rma Sa rmen to  (2006 ,  p .37 ) :   

T r a t a - s e  d e  u m a  d a s  m a i s  g r a v e s  v i o l a ç õ e s  à  a u t o n o m i a  

i n d i v i d u a l  q u e  s e  p o d e  c o n c e b e r ,  u m a  v e z  q u e  n o s s a  

c a p a c i d a d e  d e  c o m u n i c a ç ã o  n o s s a  a p t i d ã o  e  v o n t a d e  d e  

e x p r i m i r  d e  q u a l q u e r  m a n e i r a  o  q u e  p e n s a m o s ,  o  q u e  

s e n t im o s  e  o  q u e  s o m o s  –  r e p r e s e n t a  u m a  d a s  m a i s  

r e l e v a n t e s  d i m e n s õ e s  d a  n o s s a  p r ó p r i a  h u m a n i d a d e .  

Na es te i ra  des te  rac ioc ín io  a  Dec la ração  dos  d i re i t os  humanos 

da  Organ ização  das  Nações  Un idas  ( ONU)  p romulgada  em 1948  

a f i rmou ,  em seu  a r t igo  19 ,  que :  
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“ T o d o  i n d i v í d u o  t e m  d i r e i t o  à  l i b e r d a d e  d e  o p i n i ã o  e  d e  

e x p r e s s ã o ,  o  q u e  i m p l i c a  o  d i r e i t o  d e  n ã o  s e r  i n q u i e t a d o  

p e l a s  s u a s  o p i n i õ e s  e  o  d e  p r o c u r a r ,  r e c e b e r  e  d i f u n d i r ,  

s e m  c o n s i d e r a ç ã o  d e  f r o n t e i r a s ,  i n f o r m a ç õ e s  e  i d e i a s  p o r  

q u a l q u e r  m e i o  d e  e x p r e s s ã o ”  ( A S S E M B L E I A  G ER A L  D A  

O N U ,  1 9 4 8 ,  d o c u m e n t o  e l e t r ô n i c o ) .  

A const i tu i ção  b ras i le i ra  respa lda  o  d i re i to  de  l ibe rdade  de  

exp ressão  po r  me io  do  a r t igo  5 °  da  cons t i tu i ção  de  88 ,  inc i so  IX :  “é  

l i v re  da  exp ressão  da  a t iv idade  in te lec tua l ,  a r t í s t ica ,  c ien t í f i ca  e  de  

comun icação,  independente  de  censura  ou  l i cença  p rév ia . ”  Ma is  à  

f ren te  no  a r t igo  220  segundo pa rág ra fo  cons ta :  “é  vedada toda  e  

qua lque r  censu ra  de  na tu reza  po l í t i ca ,  ideo lóg ica  e  a r t ís t i ca ”  

(BRASIL ,  1988) .  

Também na  cons t i tu i ção  cons ta  nos  inc i sos  V  e  X  do  a r t igo  5 ° :  

“V  -  é  assegurado  o  d i re i to  de  respos ta ,  p ropo rc iona l  ao  ag ravo ,  

a lém da  inden ização  po r  dano mate r ia l ,  mora l  ou  à  imagem;  X  -  são  

inv io láve is  a  in t im idade,  a  v ida  p r i vada ,  a  hon ra  e  a  imagem da s  

pessoas,  assegu rado  o  d i re i t o  a  inden ização  pe lo  dano ma te r ia l  ou 

mora l  deco r ren te  de  sua  v io lação ;  ”  (BRASIL ,  1988 ) .   

Po r tan to  a  l ibe rdade de  exp ressão  é  assegurada  po r  l e i  como 

va lo r  essenc ia l  a  v ida ,  e  a  v io lação  desse  d i re i t o  é  pass íve l  de  

pun ição ,  en t re tan to ,  a  p rópr ia  le i  c r ia  mecan ismos pa ra  l im i ta r  a  

l i be rdade  de  expressão ,  tendo  em v is ta  a  ga ran t ia  dos  dema is  

d ispos i t i vos  normat i vos ,  como a  d ign idade  humana,  igua ldade e  

to le rânc ia .  Logo ,  a  censu ra  se  to rna  fe r ramenta  pa ra  ambos os  

p r inc íp ios  cons t i tuc iona is  caminha rem jun tos  e  em s in ton ia .      

Cabe  aqu i  exam ina r  qua is  fundamen tos  é t icos  e  mora is  são  

a f i rmados pe la  cons t i tu i ção  pa ra  de l im i ta r  a  f ron te i ra  en t re  

l i be rdade  de  exp ressão  e  censu ra .  Para  gu ia r  a  d i scussão  sob re  

l i be rdade de  exp ressão  usa remos como pon to  de  pa r t i da  as  teo r ias  

de  John Stuar t  M i l l ,  teo r ias  essas  que  são  u t i l i zadas a té  ho je  como 

fundamentos  pa ra  cons t i tu ição  de  le is .  
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Para  M i l l ,  a  l ibe rdade  deve  ser  sobe rana  e  assegu rada  pe lo  

Es tado ,  sendo e lemento  essenc ia l  pa ra  a  au tonom ia  e  

desenvo lv imento  humano,  en t re tan to  ao  ex t rapo la r  pa râmet ros  

c i v i l i za tó r ios  e  ao  in te r fe r i r  na  l ibe rdade a lhe ia ,  to rna -se  pass íve l  

de  coe rção  cons t i tuc iona l .  E le  denomina  esse  conce i to  como 

p r inc íp io  do  dano:   

E s s e  p r i n c í p i o  é  o  d e  q u e  a  a u t o p r o t e ç ã o  c o n s t i t u i  a  ú n i c a  

f i n a l i d a d e  p e l a  q u a l  s e  g a r a n t e  à  h u m a n i d a d e ,  i n d i v i d u a l  

o u  c o l e t i v a m e n t e ,  i n t e r f e r i r  n a  l i b e r d a d e  d e  a ç ã o  d e  

q u a l q u e r  u m .  O  ú n i c o  p r o p ó s i t o  d e  s e  e x e r c e r  

l e g i t i m a m e n t e  o  p o d e r  s o b r e  q u a l q u e r  m e m b r o  d e  u m a  

c o m u n i d a d e  c i v i l i z a d a ,  c o n t r a  a  s u a  v o n t a d e ,  é  e v i t a r  

d a n o s  a o s  d e m a i s .  ( M I L L ,  1 9 6 4 ,  p . 7 2 ) .  

O re fe r ido  p r inc íp io  anse ia  regu lamentar  a té  que  pon to  a  

l i be rdade ind iv idua l  pode  chega r ,  co roando a  dec la ração  f rancesa  

de  d i re i to  do  homem e  c idadão de  1789 .  Dessa  fo rma o  ind iv íduo  

tem to ta l  l ibe rdade de  faze r  aqu i lo  que  convém me lho r  p a ra  s i ,  

con tan to  que  não  impac te  nega t i vamente  na  soc iedade :   

A t o s  d e  q u a l q u e r  e s p é c i e  q u e ,  s e m  c a u s a  j u s t i f i c á v e l ,  

p r o d u z e m  d a n o  a  o u t r e m ,  p o d e m  s e r  r e f r e a d o s  p e l o s  

s e n t im e n t o s  d e s f a v o r á v e i s  e ,  q u a n d o  n e c e s s á r i o ,  p e l a  

i n t e r f e r ê n c i a  a t i v a  d a  c o l e t i v i d a d e ,  e ,  n o s  c a s o s  m a i s  

i m p o r t a n t e s ,  e x i g e m  m e s m o  t a l .  A  l i b e r d a d e  d o  i n d i v í d u o  

d e v e  s e r ,  a s s i m ,  e m  g r a n d e  p a r t e ,  l i m i t a d a  —  e l e  n ã o  d e v e  

t o r n a r - s e  p r e j u d i c i a l  a o s  o u t r o s  ( M I L L ,  1 9 6 4 ,  p .  8 3 ) .  

Complementando a  ide ia  do  p r inc íp io  do  dano,  M i l l  de fende a  

l i be rdade de  d iscussão em busca  da  ve rdade ,  co locando o  se r  

humano  no  pos to  de  se r  fa l í ve l ,  ou  se ja ,  se r  que  não  es tá  ac ima da  

verdade ou  com to ta l  razão .  Sendo ass im,  a  d iscussão faz -se  

necessá r ia  a  f im  da  t roca  de  pensamentos .  Logo,  cercea r  um 

a rgumen to  no  qua l  d i sco rda  é  co locar -se  como in fa l í ve l  e  imune  a  

e r ros ,  tão  pouco  impor  a  razão  a  ou t ros  es ta rá  su focando a  

l i be rdade de  expressão :  “Se  qua lque r  op in ião  é  compe l ida  ao  

s i lênc io ,  aque la  op in ião  pode ,  po r  a lguma razão ,  se r  verdade i ra .  
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Negar  isso  é  assum ir  nossa  p róp r ia  in fa l ib i l idade”  (MILL ,  19 64 ,  p .  

292 ) .  

Ac rescen ta -se  a í  o  conce i to  de  “mercado  l i v re  das  ide ias ” ,  

ne le  é  co locado que  po r  ma is  e r rônea que  uma op in ião  pa reça ,  não  

se  pode de ixá - la  em s i lênc io ,  da  mesma fo rma  que  não  há  um a 

verdade  abso lu ta  a  pon to  de  não  ser  d i scu t ida .  P o r  f im ,  todas  ide ias  

devem se r  expos tas  e  aque la  que  chega r  ma is  per to  da  ve rdade se 

sob ressa i  e  as  ou t ras  caem em esquec imento .  

S e  u m a  o p in i ã o  é  c o m p e l i d a  a o  s i l ê n c i o ,  é  p o s s í v e l  s e j a  

e l a  v e r d a d e i r a ,  e m  v i r t u d e  d e  a l g o  q u e  p o d e m o s  v i r  a  

c o n h e c e r  c o m  c e r t e z a .  N e g a r  i s s o  é  p r e s u m i r  a  n o s s a  

i n f a l i b i l i d a d e .  ( . . . )  m e s m o  q u e  a  o p i n i ã o  a  q u e  s e  i m p ô s  

s i l ê n c i o  s e j a  u m  e r r o ,  p o d e  c o n t e r ,  e  m u i t o  c o m u m e n t e  

c o n t é m ,  u m a  p a r t e  d e  v e r d a d e .  ( M I L L ,  1 9 6 4 ,  p . 9 4 )   

O mercado  l i v re  das  ide ias  é  f io  conduto r  para  que  temas  

se jam debat idos  e  consequentemen te  re fu tados ou  ace i tos ,  t ambém 

é  p r inc íp io  impor tan te  pa ra  a  redução das  in to le rânc ias  em 

de t r imento  da  a rgumentação .   

M i l l  também a f i rma que  um d iscu rso  od ioso  tem ma is  chances 

de  se r  ace i to  quando é  pos tu lado  da  ma io r ia  con t ra  uma mino r ia ,  já  

que  é  ma is  fác i l  a  es tab i l i zação  dessa  ide ia  quando  a  ma io r  pa r te  a  

de fende,  o fe recendo  pouca  abe r tu ra  para  sup ostas  c r í t i cas .  Quando 

o  con t rá r io ,  o  d iscu rso  fe i to  pe la  m ino r ia  tende  a  so f re r  res is tênc ia ,  

consequentemen te  se r  igno rado .   

 

A s s i m ,  p o r  e x e m p lo ,  s e  s e  t i v e s s e  d e  e s c o l h e r ,  h a v e r i a  

m u i t o  m a i s  n e c e s s i d a d e  d e  d e s e n c o r a j a r  o s  a t a q u e s  

o f e n s i v o s  à  d e s c r e n ç a  q u e  à  r e l i g i ã o .  É ,  e n t r e t a n t o ,  ó b v i o  

q u e  a  l e i  e  a  a u t o r i d a d e  n ã o  d e v e m  r e s t r i n g i r  n e m  u m a  

n e m  o u t r a .  E ,  à  o p i n i ã o  c a b e ,  e m  c a d a  e s p é c i e  c o n c r e t a ,  

d e t e r m i n a r  o  s e u  v e r e d i c t o  s e g u n d o  a s  c i r c u n s t â n c i a s  d o  

c a s o  i n d i v i d u a l ,  c o n d e n a n d o  t o d o  a q u e le ,  s e j a  q u a l  f o r  o  

s e u  p a r t i d o  n o  d e b a t e ,  e m  c u j o  m o d o  d e  d e f e s a  s e  

m a n i f e s t e  f a l t a  d e  c a n d u r a ,  m a l i g n i d a d e ,  h i p o c r i s i a ,  o u  
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i n t o l e r â n c i a  d e  s e n t i m e n t o .  M a s  n ã o  d e v e  i n f e r i r  e s s e s  

v í c i o s  d o  p a r t i d o  t o m a d o ,  a i n d a  q u e  s e j a  o  c o n t r á r i o  d o  

n o s s o  ( M I L L ,  1 9 6 4 ,  p .  1 0 1 ) .  

  A  “ t i ran ia  da  ma io r ia ”  como Mi l l  denomina ,  tende  a  aba fa r  

d iscu rsos  con t ra  hegemôn icos ,  tan to  po r  pa r te  do  Es tado  quanto  

po r  par te  da  p opu lação ,  in te r fe r indo  ass im  no  mercado l i v re  das  

ide ias .  

A  ind iv idua l idade  do  ser  t ambém é  de fend ida  por  M i l l ,  pa r t indo  

da  ide ia  de  que  as  pessoas são  umas d i fe ren tes  das  ou t ras  e  ass im 

não  há  de  ex is t i r  um d iscurso  hegemôn ico  que  con temp le  a  

to ta l idade  da  soc iedade .  Pa ra  M i l l ,  a  ind iv idua l idade  é  

ex t remamente  impor tan te  pa ra  evo lução  da  soc iedade ,  po is  as  

d i fe renças  levam as  d iscussões e  das  d iscussões a f lo ram novas  

pe rspec t i vas  pa ra  o  desenvo lv imen to  da  soc iedade .  

 Caso  houvesse  um es t i lo  de  v ida  pad ron i zado ,  un i fo rm izado e  

sem co res ,  a  pa rce la  que  não  se  inse r isse  nessa  cond ição  se r ia  t i da  

como imora l  e  ma l fe i to ra ,  apagando  aos  poucos  a  chama da  

d ive rs idade.  Logo,  o  o rdenamento  de  cos tumes t idos  como co r re tos  

es tabe lece r ia  uma zona de  con fo r to  e  in ib i r ia  o  esp í r i to  da  

evo lução .  Pa ra  tan to ,  a  l i be rdade é  o  f io  condu to r  dessa  a tmosfe ra ,  

sem e la  não  haver ia  espaço  pa r a  con tes tações e  ec losão  de  novas 

ide ias ,  embora  há  que  se  de fender  a  l ibe rdade pa ra  aque les  que 

op tam pe la  manu tenção dos  cos tumes .  

Pa ra  manutenção desses  p rece i tos ,  M i l l  de fende a  p ro teção  

do  Estado  pa ra  leg i t imar  a  d ive rs idade dos  povos e  o  

es tabe lec imen to  dos  debates  a té  que  não  ha ja  r i sco  de  p re ju í zo  a  

uma  das  par tes .  Havendo  p re ju ízo  a  uma das  pa r tes ,  o  caso  sa i  da  

l i be rdade e  en t ra  no  se to r  de  mora l idade  da  le i .  (MILL ,  1964 ) .   

Dada  à  re levânc ia  das  ide ias  sob re  l i be rdade de  exp ressão  de  

S tua r t  M i l l ,  a  cons t i tu ição  Es tadun idense ,  regu lou  suas  le is  à  luz  

da  teo r ia  do  “mercado l i v re  das  ide ias ” .  
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É  p e r t i n e n t e  o b s e r v a r  c o m o  e s t a  t e s e  d o  “ m e r c a d o  l i v r e  d e  

i d e i a s ”  d e s e n v o l v i d a  p o r  S t u a r t  M i l l  f o i  i n c o r p o r a d a  d e  

f o r m a  n o t ó r i a  p e l a  j u r i s p r u d ê n c ia  c o n s t i t u c i o n a l  

e s t a d u n i d e n s e  c o n s t r u í d a  e m  t o r n o  d a  P r i m e i r a  E m e n d a  à  

C o n s t i t u i ç ã o  d o s  Es t a d o s  U n i d o s ,  s o b r e t u d o ,  s o b  a  b a t u t a  

d o  J u s t i c e  O l i v e r  W e n d e l l  H o l m e s ,  e  d e u  o r i g e m  à  

“ j u r i s p r u d ê n c i a  d o  p e r i g o  i m in e n t e ”  a d o t a d a  a t u a l m e n t e  

p e l a  S u p r e m a  C o r t e  n o r t e - a m e r i c a n a .  ( M A R T I N S ,  2 0 1 9 ,  

p . 2 7 ) .   

A teo r ia  de  ju r i sp rudênc ia  do  pe r igo  im inen te  se  d i fe renc ia  da 

l i v re  l ibe rdade de  exp ressão  pe la  capac idade de  inc i t a r  a  v io lênc ia ,  

ou  se ja ,  eu  posso  l i v remen te  de fende r  o  f im  do  la t i fúnd io ,  a  pa r t i r  

do  momento  em que  eu  inc i to  a  v io lênc ia  ao  la t i fund iá r io  eu  passo  

a  se r  con f igu rado  como pe r igo  im inen te ,  ex t rapo lando  as s im,  a  

l i be rdade de  expressão .   

Po r tan to ,  v imos que  o  cam inho  sob re  a  l ibe rdade de  expressão  

é  denso  e  re f lex i vo ,  o  pensamento  de  S tua r t  M i l l  é  de  g rande  

in f luênc ia  sob re  o  tema,  c r iando  as  teo r ias  do  “p r inc íp io  do  dano ” ,  

“ fa l ib i l idade ”  e  “mercado l i v re  das  ide ias”  conce i tos  que  o r ig ina ram 

le is  sob re  l ibe rdade  de  expressão  nos  Es tados  Un idos ,  por  

exemplo .  Todav ia ,  há  de  se  no ta r  ce r ta  f rag i l idade  no  que  d iz  

respe i to  à  de f in ição  do  “dano ” ,  ab r indo  margem pa ra  ambíguas 

in te rp re tações sob re  d i scu rsos  od iosos .  A  p róx ima seção compet i rá  

em se  ap ro funda r  na  d iscussão ace rca  dos  l im i tes  da  l ibe rdade de 

exp ressão  e  d i scurso  do  ód io .   

 

1 .2  A  f ron te i ra  en t re  L iberdade de  Exp ressão  e  d iscu rso  de  ód io .  

Confo rme  demons t rado  na  seç ão an te r io r ,  a  l ibe rdade  de  

exp ressão  é  d i re i to  p r imord ia l  nos  s i s temas ju r íd icos  democrá t icos .  

En t re tan to ,  sua  ga ran t ia  i l im i tada  pode fe r i r  ou t ros  d i re i tos  e  causa r 

o  e fe i to  oposto  a  uma pa rce la  da  popu lação ,  essa  tensão in te rna  é  

acomet ida  pe lo  uso  da  p róp r ia  l ibe rdade de  exp ressão  pa ra  a tacar  
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l eg i t imamente  um g rupo  de  pessoas,  essa  b recha  é  chamada de  

d iscu rso  de  ód io .  

Dessa  fo rma  essa  seç ão  ded ica -se  a  de f in ição  do  conce i to  de  

d iscu rso  de  ód io  e  sua  fo rma em de t r imento  da  l ibe rdade de  

exp ressão  assegurada  por  le i .  

Como de f in i ção  bás ica  de  d iscurso  de  ód io ,  segundo I van  Hare  

e  James  we ins te in  em seu  l i v ro  Ex t reme Speech  and  Democracy :   

N a  s u a  f o r m a  m a i s  p u r a ,  d i s c u r s o  d e  ó d i o  é  a  s i m p l e s  

e x p r e s s ã o  q u e  a r t i c u l a  o  ó d i o  p o r  o u t r o  i n d i v í d u o  o u  

g r u p o ,  g e r a l m e n t e  b a s e a d o  e m  u m a  c a r a c t e r í s t i c a  ( c o m o  

a  r a ç a )  q u e  é  p e r c e p t i v e l m e n t e  c o m p a r t i l h a d a  p e l o s  

m e m b r o s  d o  g r u p o  a l v o .  ( H AR E ;  W E I N ST E I N ,  2 0 1 3 ,  p .  0 4 ) .  

Já  o  f i loso fo  Je remy  Wald ron  a f i rma que  d iscu rso  de  ód io  são  

aque les  d isparados obs t inadamente  com o  in tu i to  de  fe r i r  a  

d ign idade de  um g rupo  soc ia l ,  se ja  e le  po r  aspec tos  como re l ig ião ,  

nac iona l idade ,  cor  da  pe le  ou  o r ien tação  sexua l .  De  aco rdo  com 

Wa ld ron  (2012 ) ,  quando perpe tuado ,  o  d iscu rso  de  ód io ,  passa  a  

ge ra r  e fe i tos  noc ivos  que  poderão  pe rdu ra r  no  tempo de  aco rdo  com 

o  ve ícu lo  de  t ransm issão  u t i l i zado .  

Robe r t  Pos t  (2013 )  por  sua  vez ,  conce i tua  que  um d iscu rso  

od ioso  é  todo  aque le  que  ca r rega  in to le rânc ia s  a  g rupos baseando -

se  em sua  e tn ia ,  co r  ou  sexua l idade .   

Dada  a  abundânc ia  de  abo rdagens,  é  sugest iva  a  

compreensão  que  o  d iscu rso  de  ód io  é  aque le  que  v i sa  d i famar  um 

de te rm inado g rupo  po r  p reconce i tos  de  d is t in tas  o r igens ,  com o  

foco  p r inc ipa l  na  desva lo r iza ção  do  ou t ro .  De  an temão já  é  poss íve l  

i den t i f i ca r  que  o  d i scu rso  de  ód io  causa ,  in i c ia lmente ,  danos mora is  

e  ps ico lóg icos  aos  seus  a lvos ,  e  pos te r io rmente  podendo leva r  a  

v io lênc ia .   

A  democrac ia  nos  mo ldes  bu rgueses,  cons idera  a  l ibe rdade  de  

exp ressão  a  máx ima h ie rá rqu ica  cons t i tuc iona l ,  dessa  fo rma,  
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l eg i t imando  o  d iscu rso  de  ód io ,  mesmo que ess e ,  a taque a  

d ign idade humana,  sendo ass im,  cabe  a  v í t ima o  dever  da  de fesa  

pa ra  que  o  me lhor  d iscurso  p reva leça ,  s ina l izando com  o  conce i to  

do  l i v re  mercado  de  ide ias  de  M i l l .   

Todav ia ,  as  democrac ias  modernas  são  baseadas na  

p lu ra l idade  e  igua ldade en t re  os  povos ,  ne las ,  o  d iscu rso  de  ód io  

quando v isa  imped i r  a  p róp r ia  l ibe rdade de  exp ressão  deve  se r  

co ib ido .  

Su rge ,  en tão ,  a  necess idade  de  de l inea r  o  que  pode  ser  

con f igu rado  como d iscu rso  de  ód io ,  há  um consenso  de  que  casos  

de  in to le rânc ia  ex t rema  são  cons ide rados c r imes,  en t re tan to ,  t odo  

t ipo  de  d iscu rso  que  ca r regue  cons igo  fo rmas  de  p reconce i to  deve  

ser  enquad rado  como d i scurso  de  ód io  e  se r  censu rado? Há 

d i fe renças  en t re  quad ros  de  in to le rânc ia?  

Nota -se  aqu i ,  que  a  questão  res ide  na  busca  po r  c r i té r ios  que  

sus ten tem as  dec isões  pa ra  o  uso  de  coe rção  co le t i va ,  pa ra  ta l ,  

ten tamos  t razer  um con jun to  de  pa râmet ros  a  f im  de  pe nsa r  a  

regu lação  dos  chamados d iscu rsos  de  ód io ,  para  no r tear  esses 

exe rc í c ios  usamos o  au to r  Je remy  Wald ron  (2012)  com 

complemen tação  de  ou t ros  au to res .  

Wa ld ron  em seu  l i v ro  The harm in  ha te  speech  (2012 ) ,  

d i fe renc ia -se  na  a rgumentação  sob re  d iscu rso  de  ód io  quando 

co loca  em cons ide ração  a  in tenc iona l idade  e  a  d i fe rença  qua l i t a t iva  

do  d iscu rso .  Para  e le ,  a  exp ressão  od iosa  não  é  aque la  que  ten ta ,  

“apenas ” ,  co loca r  em cheque  o  s ta tus  de  a lgum grupo ,  mas s im a 

ten ta t iva  met icu losa  de  ameaça r  e  i n t im ida r  uma comun idade,  o  

d iscu rso  fe i to  pa ra  deg rada r .   

Essa  d i f e renc iação  se  dá  quando pegamos,  po r  exemp lo ,  uma 

pessoa  de  pe le  b ranca  que  chama um neg ro  de  “p re t inho ”  em 

comparação  a  um neg ro  que  chama o  b ranco  de  “b ranque lo ” .  

Teo r i camente  são  te rmos  s emelhan tes ,  mas na  p rá t i ca ,  o  te rmo 
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pre t inho  car rega  cons igo  um las t ro  h i s tó r ico  de  rac ismo e  op ressão  

que  de  ce r ta  fo rma d im inu i  a  popu lação  neg ra  e  ge ra  insegu rança 

quan to  ao  espaço  do  g rupo  na  soc iedade composta  por  pessoas  

b rancas  na  pos ição  de  poder ,  en tão  não ,  não  é  a  mesma co isa .   

Dent ro  dessa  lóg ica ,  Wa ld ron  (2012 ) ,  a f i rma que  o  ca rá te r  

ps ico lóg ico  do  a fe tado ,  é  impor tan te ,  mas não  deve  se r  

de te rm inan te ,  uma vez  que  esse  fa to r  ab re  margem pa ra  vá r ios  

ou t ros  t ipos  de  de te rm inações que  possam se r  enquad radas como 

danos ps ico lóg icos  a  v í t ima,  to rnando -se  débe is ,  no  que  d iz  

respe i to  a  coe rção  do  Estado :  

D a n o  à  r e p u t a ç ã o  d e  u m a  p e s s o a  n ã o  é  u m  f a t o  

e s t r i t a m e n t e  p s i c o l ó g i c o ,  m a s  d i z  r e s p e i t o  a  a s p e c t o s  

s o c i a i s  d a  p o s i ç ã o  d a  v í t i m a  e m  s u a  c o m u n i d a d e .  A  

d i f a m a ç ã o  p r e j u d i c a  a  r e p u t a ç ã o  d a  v í t i m a  

i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a  e x a t a  f o r m a  c o m o  e l a  s e n t e  o s  

e f e i t o s  d a  d i f a m a ç ã o .  S e  n ã o  f o s s e  a s s im ,  a  p u n i b i l i d a d e  

d o  a t o  d e  d i f a m a r  t e r i a  d e  v a r i a r  d e  a c o r d o  c o m  o  g r a u  d e  

s o f r i m e n t o  d a  v í t i m a .  A d e m a is ,  s e  o  d a n o  à  r e p u t a ç ã o  

f o s s e  u m  f a t o  p s i c o l ó g i c o ,  s e r i a  m a i s  d i f í c i l  m o s t r a r  q u e  

s e  t r a t a  r e a l m e n t e  d e  d a n o ,  e  n ã o  d e  o f e n s a .   ( W A L D R O N ,  

2 0 1 2 ,  p .  0 8 )  

Logo ,  o  p rob lema em destaque não  se  l im i ta  ao  ressen t imento  

ou  a  fú r ia  gerada  pe la  exp ressão ,  pa ra  a lém do  so f r imen to  

emoc iona l ,  es tá  uma ma lha  de  d i re i tos  que  podem se r  

compromet idos  com a  pe rpe tuação de  d iscu rsos  d i fama tó r ios .  Na  

es te i ra  desse  rac ioc ín io ,  Ba r roso  a f i rma :   

D i r e i t o s  q u e  p o d e m  s e r  a m e a ç a d o s  s e  o s  m e m b r o s  d a  

m a i o r i a  p e r p e t r a d o r a  d a  e x c l u s ã o  e n c o n t r a m  l i v r e  c u r s o  

p a r a  e x p r e s s a r  s e u  ó d i o .  N e s t e  c a s o ,  a  s e n s a ç ã o  d e  r a i v a  

q u e  a  e x p r e s s ã o  c a u s e  n a s  v í t i m a s  d o  ó d i o  n ã o  c h e g a  a  

s e r  i r r e l e v a n t e ,  m a s  n ã o  é  c e n t r a l .  O u t r a  v e z ,  a  r e l e v â n c ia  

p e n a l  d a  q u e s t ã o  a d v é m  d e  s e u s  e f e i t o s  s o b r e  o  c o n j u n t o  

d e  d i r e i t o s  e  d e  o p o r t u n i d a d e s  d a s  v í t i m a s ,  e  n ã o  

e x c l u s i v a m e n t e  d e  u m  e s t a d o  p s i c o l ó g i c o  d e t e r m in a d o .  

( B A R R O S O ,  2 0 1 5  p . 5 2 ) .   
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Segundo Wa ld ron  (2012 ) ,  caso  o  c r i té r io  p r inc ipa l  para  

censu ra r  um d iscurso  fosse  o  incômodo ou  um ressen t imento  

causado a  uma pessoa ,  a  l i be rdade de  exp ressão  pode r ia  es ta r  

compromet ida ,  dada  a  sub je t iv idade  dos  sen t imentos ,  logo ,  

cor re r íamos r isco  de  g rande pa r te  do  debate  púb l ico  v i ve r  sob  a  

escu r idão  da  censura .  

Complementando o  pensando  d o  au to r  sup rac i tado ,  ou t ro  

c r i té r io  p laus íve l  pa ra  regu lação  de  um d iscu rso  de  ód io  é  a  

hab i l idade  de l ibe ra t i va  da  exp ressão .  Ou se ja ,  po r  ma is  que  uma 

exp ressão  possa  con te r  e lemen tos  o fens ivos ,  deva  te r  va l idade  

quando anco rada  à  a rg umen tos  conv ida t i vos  ao  debate .  Já  aque l a  

exp ressão  que  tem a  ún ica  f ina l idade  de  humi lha r ,  in fe r io r i za r  e  

ence r ra r  o  debate ,  essa  s im deve  se r  impe l ida .  

Pa ra  e luc ida r  os  c r i té r ios  co locados,  vamos faze r  um exe rc í c io  

de  ana l ise ,  pegando  po r  exemplo ,  do is  t ipos  de  exp ressões  da  

mesma o r igem,  po rém com me lod ias  d i fe ren tes :  

Expressão 1 :  Pre tos  são  bu r ros ,  não  devem faze r  facu ldades.  

Expressão 2 :  His to r i camente  a  popu lação  negra  teve  uma  

de fasagem no  p rocesso  de  ens ino  ap rend izagem,  po r tan to ,  a  

ascensão de  neg ros  na  un ive rs idade acaba  po r  n ive la r  o  e ns ino  po r  

ba ixo .   

De  an temão é  impor tan te  de ixa r  c la ro  que  as  duas exp ressões 

são  ex t remamen te  rac is tas ,  a  questão  aqu i  é  a  fo rma que  são  

exp ressadas:  Na p r ime i ra ,  a  o fensa  é  d i re ta  e  conc lus iva .  Já  a  

segunda ,  po r  mais  que  cons ide remos b iza r ros  e  invá l idos ,  são  

a rgumen tos ,  e  esses  devem ser  deba t idos  e  comprovados  fa l sos .  A  

censu ra  descomed ida  é  um tan to  quan to  pe r igosa ,  tendo  em v is ta  a  

poss ib i l idade  de  d iscussão  e  c r iação  de  c iênc ia .  C asando  aqu i  com 

a  teo r ia  do  mercado  l i v re  de  ide ias  de  S tua r t  Mi l l .  Como a f i rma 

Ba r roso :  
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A s  e x p r e s s õ e s  q u e ,  d e  a l g u m a  f o r m a ,  a p e l a m  à  r a z ã o  

d e l i b e r a t i v a  p o d e m  s e r  r e s p o n d i d a s  c o m  b a s e  e m  

a r g u m e n t o s ,  e n q u a n t o  o  i n s u l t o  e  o s  e p í t e t o s  l a n ç a d o s  a o s  

g r i t o s  s ó  p o d e m  s e r  o  p r e l ú d i o  d e  r e t i r a d a  h u m i l d e  e  

c a l a d a ,  d a  f u g a  o u  d a  v i o l ê n c i a  f í s i c a .  ( B A R R O SO ,  2 0 1 5 ,  

p . 5 4 ) .   

Há de  ressa l ta r  que  a  va lo r ização  d o  deba te  po l í t i co  deve  se r  

fe i t a  em uma soc iedade democrá t ica  e  p lu ra l ,  desde  que ,  não  se  

resuma em o fensas  e  insu l tos ,  se  as  o fensas  assumem o  

p ro tagon ismo  na  d iscussão,  i nev i tave lmente ,  a  pa r te  ma is  

vu lneráve l  so f re rá  as  consequênc ias .   

Quando  uma  das  pa r tes  da  d iscussão  é  s i lenc iada  o  p rópr io  

deba te  so f re  p re ju í zo .  Como po r  exemplo  nas  d iscussõ es ace rca  

das  co tas  rac ia is  em un ive rs idades púb l icas ,  os  debates  

p ropo rc ionaram avanços cons ide ráve is  nas  ú l t imas décadas,  dada 

a  fo rça  da  a rgumentação ,  caso  houvesse  censu ra  no  começo,  

quando teo r ias  rac is tas  es tavam em voga,  pode r íamos  te r  

es tagnado no  que  d iz  respe i to  ao  avanço  c ien t í f i co .    

Po r tan to ,  a  l ibe rdade  de  exp ressão  é  fundamenta l  para  o  

func ionamento  democrá t i co  das  soc iedades,  en t re tan to ,  seu  uso  de  

mane i ra  i l im i tada  pode  v i r  a  se r  p re jud ic ia l  pa ra  a  p róp r ia  ex is tênc ia  

da  mesma.  Pa ra  des t r inc ha r  esse  pa radoxo ,  fez -se  necessá r io  uma 

d iscussão f i losó f ica  sob re  as  questões  é t i cas  e  mora is  ace rca  do  

tema  a  f im  de  um f io  de l ineado r  sobre  a té  que  pon to  a  l ibe rdade  de  

exp ressão  deve  se r  t u te lada  pe lo  Es tado .   

Dessa  fo rma,  chegamos a  do is  c r i té r ios  ge ra is  pa ra  no r tear  a  

regu lação  sob re  d i scu rsos  de  ód ios ,  baseados na  in tenc iona l idade  

e  na  d i fe rença  qua l i ta t i va  do  d iscu rso ,  tendo  em v is ta  que  a  

d iscussão ,  desde que  não  se  resuma a  o fensas e  in t im idações,  e  

s im,  focada na  a rgumen tação  é  bené f i ca  tan to  pa ra  a  c r iação 

c ien t í f i ca  quanto  pa ra  conso l idação  de  uma  soc iedade  democrá t i ca  

e  p lu ra l .  
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O próx imo passo  é  sabe r  como essas  questões  ganham fo rma  

na  exp ressão  do  H ip -Hop ,  o  assun to  do  cap í tu lo  a  segu i r .  

   

  

 

 

.    

 

 

 

 

2 .  H IP -HOP -  UM MOVIMENTO QUE D Á VOZ AOS EXCLUÍDOS  

Eu não  sou  p re to ,  eu  não  sou  b ranco ,  

eu  sou  do  rap ,  eu  sou  bem isso .  Saúde  

e  m ic ro fone  é  a  fó rmu la  que  p rec iso ,  

po rque  se  o  rap  tá  comigo ,  eu  não  me 

s in to  exc lu ído .  

CRIOLO 

 

Ap resen tadas  as  re f lexões  acerca  da  l ibe rdade de  expressão ,  

esse  cap í tu lo  v isa  in t roduz i r  a  compos ição  h is tó r i ca  po r  qua l  o  

mov imento  H ip -Hop fo i  conduz ido ,  ap rox imando suas re iv ind icações 

à  questão  da  l ibe rdade  de  exp ressão ,  seus  aspec tos  soc ia is  e  

cu l tu ra i s ,  pa r t ind o  de  sua  o r igem,  nos  Es tados Un idos ,  a  um breve  

pano rama de  como e le  se  ap resen ta  em Uberaba/MG.   

 

2 .1  A  ec losão .  
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O Hip -Hop su rge  como exp ressão  cu l tu ra l  nos  Es tados Un idos 

en t re  os  anos  de  1960  e  1970.  Tendo  sua  o r igem nos  ba i r ros  pob res  

nova - io rqu inos  co mo Bronx ,  B rook lyn  e  Queens (COSTA e 

MENEZES,  2009) .  Fo i  fo rmado po r  jovens neg ros  e  la t inos  tendo  

suas  insp i rações  no  mov imento  negro .  Incomodados  com a  cond ição  

de  exc lusão  na  qua l  se  encon t ravam e  a  fa l ta  de  luga res  púb l icos  

de  lazer,  o rgan izavam -se  em espaços de  res is tênc ias  ocupando as  

ruas  e  p raças ,  nessas  ouv ia -se  mús icas  da  cu l tu ra  neg ra  como funk  

e  Sou l  Mus ic :  

A  c u l t u r a  H ip  H o p  e x p r e s s a  p l u r a l i d a d e  d a s  c u l t u r a s  

n e g r a s  e m  d i á s p o r a ,  q u e  s e  c o n s t i t u í a m  n o s  g u e t o s  d e  

N o v a  I o r q u e  n o s  a n o s  d e  1 9 6 0 / 1 9 7 0  c o m  u m a  n o v a  f o r m a  

d e  c o n v i v e r  e  l u t a r  p o r  d i r e i t o s  s o c i a i s .  ( O L I V E I R A ,  2 0 1 2 ,  

p .  2 ) .  

 Com o  avanço  o rgan izac iona l ,  o  mov imen to  fo i  ganhando  

so l idez  e  fo rma,  e  as  ações passa ram a  se rem me lho res  

esquemat izadas .  Começaram a  ocupa r  ruas  e  p raças  púb l i cas  com 

ca ixas  de  som po ten tes  l igadas a  toca -d iscos ,  na  qua l  e ram 

mane jadas pe lo  que  ve io  a  se r  chamado DJ,  ou  d isc - jóque i .   
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F o n t e :  P i s a u r o ,  2 0 1 1 .  

Os Dj ’s  desenvo lve ram um método  expe r imen ta l  de  repe t i r  ou  

ace le ra r  a  ro tação  do  d isco ,  v indo  a  p rovoca r  um som pecu l ia r,  que  

pa rec ia  queb rado ,  no  qua l  mant inha  um f ragmen to  do  v in i l  repe t ido  

in tensamente  sem a  voz  do  can to r,  ge rando  nova  t r i lha  sono ra .  Esse  

d is t in to  r i tmo mus ica l  e ra  acompanhado  por  dança r inos  

denominados  B reak ing :  Break  Boys  e  B reak  g i r l s ,  ou  Bboy  e  Bg i r l .  

Segundo Xav ie r :  

O  B r e a k  s e  r e a l i z a  d o s  m o v i m e n t o s  d o  c o r p o ,  r e p r e s e n t a  

u m a  o c u p a ç ã o  s i m b ó l i c a  d o  e s p a ç o  a t r a v é s  d o  c o r p o .  S ã o  

m o v i m e n t o s ,  g e s t o s  e  r i t m o s  o r a  c a d e n c ia d o s ,  o r a  

q u e b r a d o s ,  á g e i s  e  l e n t o s  e  r á p i d o s ,  r o b ó t i c o s  e  

m i l i m é t r i c o s .  O  c o r p o  é  a  e x p r e s s ã o  d o  p r o t e s t o  e  d a  

i n s a t i s f a ç ã o  s o c i a l .  E l e s  p r o t e s t a v a m ,  p o r  e x e m p l o ,  c o n t r a  

a  g u e r r a  d o  V ie t n ã  e  a  s i t u a ç ã o  e m  q u e  o s  j o v e n s  m i l i t a r e s  

r e t o r n a v a m  d o  c o n f l i t o  e  p a r a  t a n t o ,  d e s e n v o l v e r a m  

m o v i m e n t o s  q u e  r e p r e s e n t a v a m  o  c o r p o  d e b i l i t a d o  d o s  

s o l d a d o s ,  o s  h e l i c ó p t e r o s  a g i n d o  d u r a n t e  a  g u e r r a ,  e t c .  

( X a v i e r ,  2 0 1 2 ,  p  8 5 - 6 ) .  

Figura 1 – Sistema de som e DJ anos 1970. 
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Figura  2  -  Bboy  dançando Break.  

 

F o n t e :  A r q u i v o  p e s s o a l  

 
Essa  junção  a r t í s t i ca  passou a  ser  med iada  pe los  mes t res  de  

cer imon ias ,  os  MC’s ,  responsáve is  po r  anunc ia r  a t rações pe lo  

m ic ro fone  e  dec lamar  poes ias  r imadas s inc ron izadas com o  r i tmo 

execu tado  pe lo  DJ .  O r i tmo orquest rado  pe lo  DJ  somado à  poes ia  

do  MC  v i rou  o  que  ho je  denominamos RAP,  te rmo fo rmado pe las  

in ic ias  das  pa lav ras  em ing lês  “R i tmo and  poesy”  (R i tmo e  poes ia ) .  

As  exp ressões v isua is  também f i ze ram pa r te  da  in te rvenção 

u rbana  do  mov imen to ,  os  g rupos faz iam suas  Tags ,  que  é  uma 

espéc ie  de  ass ina tu ra ,  mu i tas  vezes  só  en tend idas  po r  quem é  do  

mov imento ,  as  gangues as  usavam pa ra  marca r  te r r i tó r io .  Aos  

poucos ,  desenhos  e  novas  fo rmas fo ram in t roduz idos  a  essa  

man i fes tação  a r t ís t ica  que  ganhou o  nome de  Gra f i te  e  P ixação .   
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Figura  3  -  Gra f i te  nos t rens  de  Nova Iorque  

F o n t e :  h t t p : / / w w w . c v l t n a t i o n . c o m  

Nota -se ,  in ic ia lmente ,  que  a  lu ta  pe la  l ibe rdade  de  exp ressão  

se  faz  p resen te  no  mov imento ,  ao  ocupa r  espaços  púb l icos ,  os  

agen tes  do  h ip -hop  es tão  re iv ind icando  po r  a lgo  que  lhes  fa l ta ,  se  

veem exc lu ídos  de  uma soc iedade que  não  os  ouvem e  nem o fe rece  

poss ib i l idades para  suas  exp ressões.  A re iv ind icação  se  dá  po r  

me io  da  a r te :  o  desenho,  a  dança  e  a  mús ica ,  jun tos  num mov imen to  

que ,  sem ped i r  l i cença ,  g r i ta  pe las  ruas  ex ig indo  d i re i tos  e  

cond ições  bás icas  de  sob rev ivênc ia .      

Ass im,  o  mov imento  H ip -Hop,  é  en tend ido  po r  nós  como um 

mov imento  soc ia l  que  man i fes ta  seu  d iscu rso  po r  me io  de  qua t ro  

e lementos  a r t í s t icos :  g ra f i te  (p in tu ra ) ,  b reak  (dança) ,  MC e  DJ 

(mús ica) .  Segundo Xav ie r,  (2005 ,  p  65) :   

O  H i p - H o p  t e m  s u a  o r i g e m  l i g a d o  a  q u e s t õ e s  r a c i a i s  e  

f o r t e m e n t e  i n f l u e n c i a d o  p o r  m o v im e n t o s  q u e  o  

p r e c e d e r a m ,  t a l  c o m o  o s  “ p a n t e r a s  n e g r a s ” .  M a r t i n  L u t h e r  

K i n g  e  M a l c o n  X  d e s e n v o l v e r a m  i d e a i s ,  a ç õ e s  q u e  

i n f l u e n c i a r a m  o  f o r t e  c a r á t e r  m i l i t a n t e  d o  H i p - H o p ,  p o i s  

q u e s t i o n a v a m  a  p o s i ç ã o  s ó c i o - e c o n ô m ic a  d o s  n e g r o s  n a  

s o c i e d a d e  n o r t e - a m e r i c a n a .  
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Em meados de  1970 es tava  conso l idada  a  man i fes tação  

cu l tu ra l  con f igu rada  po r  esses  qua t ro  e lementos  (DJ,  MC,  B reak  e  

Gra f i te )  que  fo i  denominada  como H ip -Hop  por  Áf r ica  Bambaa taa ,  o  

te rmo H ip -Hop é  uma g í r ia  que  t raduz ida  pa ra  o  po r tuguês s ign i f i ca  

a lgo  como “mexer  o  quad r i l ” .   

Á f r i ca  Bambaa taa  é  um mús ico  com cer ta  no to r iedade en t re  os  

gue tos  de  Nova Io rque  que  idea l izou  o  mov imento  com o  in tu i to  de  

d iminu i r  a  v io lênc ia  en t re  as  gangues da  reg ião ,  e le  desenvo lveu  

uma guer ra  s imbó l i ca  a t ravés  das  expressões a r t ís t i cas  do  h ip -hop ,  

como a  R inha  de  MCs  improv isada ,  a d ispu ta  de  b reakers  e a  

marcação  de  te r r i tó r io  pe lo  g ra f i te ,  es tabe lecendo ass im uma nova  

fo rma de  re lação  e  impr im indo  nova  cu l tu ra  u rbana .  Con fo rme 

a f i rma Xav ie r  (2005 ,  p .66 ) :   

E m  u m  p r i m e i r o  m o m e n t o  t r a t a v a - s e  d e  u m a  

c o m p e t i t i v i d a d e ,  d e l i m i t a ç ã o  d e  t e r r i t ó r i o s ,  b u s c a n d o  

e x p r e s s a r ,  o p i n a r  e  l u t a r  c o n t r a  a  d i s c r im i n a ç ã o  r a c i a l  e  

s o c i a l ,  a  v i o l ê n c i a ,  e t c . ,  c o m  i s s o  e s s e s  j o v e n s  f o r a m  

a p r i m o r a n d o ,  i n o v a n d o  c o n s t a n t e m e n t e  o s  e l e m e n t o s  q u e  

c o m p õ e  o  H ip - H o p ,  c o n s e q u e n t e m e n t e  h o u v e  m a i o r  

o r g a n i z a ç ã o  d o s  a g e n t e s  d o  m o v i m e n t o .  A  p a r t i r  d e s t a s  

i n q u i e t a ç õ e s  f o r a m  c r i a d o s  v a l o r e s ,  u m  n o v o  m o d o  d e  s e r ,  

p e n s a r  e  a g i r  n a  s o c i e d a d e .  

Por tan to ,  o  mov imento  H ip -Hop ,  at ravés  da  junção  dos  qua t ro  

e lementos ,  a r t i cu lou  jovens de  ba i r ros  pob res  nova - io rqu inos  a  

exp ressa rem seu  co t id iano  e  suas  ind ignações po r  me io  de  mús icas ,  

danças  e  p in tu ras .  A man i fes tação  a r t í s t i co -cu l tu ra l  ganhou fo rça  e  

a  a t ra iu  o lha res  da  soc iedade e  da  indús t r ia  cu l tu ra l ,  sa indo  dos  

Es tados Un idos  e  se  d isseminando pe lo  mundo .  A ress ign i f i cação  

do  espaço  púb l ico  pa ra  a t iv idades do  g rupo  é  fa to r  cons tan te  den t ro  

do  mov imento ,  ta l  como a  lu ta  pe la  l i be rdade de  expressão .   

 

2 .1 .1  Do Bronx  para  São Ben to  (São Pau lo /SP)  
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Demorou  pouco  tempo  pa ra  que  o  mov imento  ganhasse  

v i s ib i l idade  g loba l  e  se  espa lhasse  pe lo  mundo,  p r inc ipa lmente  em 

g randes  c idades,  onde  a  pob reza  e  a  r iqueza  são  v iz inhas ,  

pano rama seme lhan te  ao  de  São Pau lo .  O s  p r ime i ros  re f lexos  do  

mov imento  se  deram em meados dos  anos  1980  em núc leos  da  

popu lação  neg ra  pau l is tana ,  e ram os  chamados ba i les  B lack ,  onde  

e ram reproduz idas  mús icas  sou l  e  funk ,  rea f i rmando  no  B ras i l  

também a  fo r te  l igação  com a  comun idade neg ra  e  po b re .  (COSTA 

E MENEZES,  2009 ) .  

Po rém,  fo i  nos  espaços púb l icos  que  o  mov imento  se  

conso l idou .  Em 1983  começara  uma prá t i ca  que  pe rdu ra  a té  os  d ias  

de  ho je :  a  Ba ta lha  do  São Ben to  (ALVES,  2013 ) .  A es tação  São  

Ben to  de  met rô  fo i  o  luga r  es t ra tég ico  que  os  age ntes  do  H ip -Hop  

estabe lece ram o  amb ien te  idea l  para  rea l i za r  seus  encont ros  sem 

que p rovocassem a  v i z inhança ,  os  comerc ian tes  e ,  sob re tudo  a  

po l í c ia .  Nesse  fo ra  rea l izado  os  due los  de  MC’s ,  que  a t r ibu ía  a  do is  

MC’s  faze rem r imas ins tan tâneas improv isadas c om uma base  

mus ica l  o rquest rada  pe lo  DJ  na  fo rma de  d ispu ta  a  f im de  se rem 

ava l iados  pe la  p la te ia ,  ao  f ina l  e ra  e le i to  o  vencedor.  Essa  a t i v idade  

chegou a  Uberaba em 2011 com a  Ba ta lha  do  Ca lçadão ,  rea l i zada  

no  cen t ro  da  c idade  de  Uberaba.   

Nos  anos segu in tes  surg i ram os  p r ime i ros  g rupos  de  RAP com 

d iscos  g ravados,  en t re  e les  es tá  MC Pepeu,  Tha íde  e  DJ Hum,  MC 

Jack  e  Rac iona is  MC s.  

A cu l tu ra  H ip -Hop  se  apropr ia ,  sob re tudo ,  dos  espaços 

púb l icos ,  ha ja  v i s ta  que  po r  se  t ra ta r  de  uma  cu l tu ra  represen tada  

po r  pessoas que  v i vem em sua  ma io r ia  nas  pe r i fe r ias ,  que  não  é  

respa ldada com luga res  de  laze r  pe los  agentes  hegemôn icos  

cons t ru to res  do  espaço  u rbano.  A ap rop r iação  oco r re  de  fo rma 

s imbó l ica  com os  g ra f i tes  e  p i chações ,  que  se  p ro je ta  como um 

s is tema com uma ló g ica  de  gue r r i l ha ”  (S ILVEIRA JUNIOR,  1991 )  ou  

também de  fo rma conc re ta  com a  re -ap rop r iação  do  espaço  púb l ico  
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para  uso  de  shows  de  RAP,  encont ros  de  dançar inos  e  due los  de  

MCs.  Dessa  fo rma o  H ip -Hop  desenvo lve  um s is tema de  rep rodução 

u t i l i zando -se  das  man i fes tações a r t í s t icas  e  do  te r r i tó r io  u rbano ,  

chegando a té  ao  comérc io ,  t a l  com o  uso  de  roupas e  ape t rechos  

que  re t ra tam essa  a tmosfe ra  t ransgresso ra .   

 

2 .1 .2  De São Bento  pa ra  Uberaba /MG  

No f ina l  da  década de  1980 ,  e  p r inc ipa lmente  duran te  os  anos 

1990  começa  a  desponta r  o  h ip -hop  no  in te r io r  do  B ras i l  (Xav ie r,  

2012 ) .  A expe r iênc ia  dos  jovens  da  cap i ta l  começa a  ecoa r  pa ra  os  

jovens do  in te r io r.  A lém d isso ,  f i lmes e  v ideoc l ipes  também 

con t r ibu í ram pa ra  essa  d ivu lgação.   

As  p r ime i ras  man i fes tações  do  h ip -hop  em Uberaba 

acon tece ram em meados dos  anos 1980 ,  tendo  seus p r ime i ros  

ep isód ios  na  boa te  E l i te  C lube .  O  c lube  teve  func ionamento  de  1965  

a té  2007 e  fo i  um ponto  de  encont ro  t rad ic iona l  e  de  man i fes tação  

da  cu l tu ra  neg ra  em Uberaba .  S i tuado  ao  lado  da  rod ov iá r ia ,  no  

ba i r ro  São Bened i to .  No  c lube  e ram rea l i zados ba i les  de  mús ica  

Black ,  Funk  e  Sou l ,  pos te r io rmen te  com a  expansão  do  h ip -hop  e  

da  iden t i f i cação  com os  gêne ros  l i gados a  cu l tu ra  neg ra ,  o  RAP ,  

também passou a  ser  tocado na  Boate .  

Embora  os  p r ime i r os  s ina is  do  mov imen to  t i vessem s ido  na  

boa te  e l i te ,  lá  não  hav ia  os  qua t ro  e lementos  que  fundamentam o  

h ip -hop .  Apenas  no  começo  dos  anos 1990 fo i  se  es tabe lecendo  a 

cu l tu ra  h ip -hop  como um todo ,  em loca is  como o  C i rco  do  Povo ,  

Ba i r ro  A l f redo  F re i re ,  e  em  p raças  púb l icas ,  nesses  e ra  v i s to  shows 

de  RAP,  ap resen tações  de  b reake rs  e  g ra f i t es .  Hav ia  também,  um 

p ro je to  i t ine ran te  chamado  Pe r i fe r ia  Cu l tu ra l ,  coordenado pe la  

Companh ia  B ras i le i ra  de  Teat ro  e  Pe rcussão,  onde  e ram rea l i zadas 

o f i c inas  de  g ra f i te ,  b re ak  e  mús ica .  Segundo o  jo rna l i s ta  Leona rdo  

Bo lon i :   
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O  Pr o j e t o  P e r i f e r i a  C u l t u r a l  é  a  u n i ã o  d e  v á r i o s  

m o v i m e n t o s  s ó c i o - c u l t u r a i s  d a  p e r i f e r i a  d e  U b e r a b a .  É  

u m a  a l t e r n a t i v a  p a r a  c r i a r  e s p a ç o  p a r a  a s  m a n i f e s t a ç õ e s  

c u l t u r a i s  d a  c o m u n id a d e .  ( . . . )  P e r i f e r i a  C u l t u r a l  v e i o  c o m  

a  i d e i a  d e  d a r  o p o r t u n i d a d e s  p a r a  q u e  s e  d e s e n v o l v a m  

t a l e n t o s .  L á  s e  r e ú n e m  r a p p e r s ,  b r e a k e r s ,  g r a f i t e i r o s  e  

o u t r a s  g a l e r a s .  É  o  l o c a l  o n d e  s e  o r g a n i z a m  e  r e a l i z a m  

s e u s  e v e n t o s .  ( BO L O N I ,  1 9 9 9 ) .  

A ba ta lha  do  ca lçadão  é  o  even to  de  h ip -hop  que  tem ma is  

a lcance  em Uberaba,  e la  acon tece  qu inzena lmente  no  cen t ro  

(Ca lçadão da  Rua A r thur  Machado)  e  reúne jovens da  c idade in te i ra .  

Ne la  são  rea l izados shows  de  RAP,  roda  de  danças e  due lo  de  r imas 

en t re  MC’s .  A ba ta lha  acon tece  desde 2011  o rgan izada  pe l o  To i  e  

D j  Nenê,  segundo To i :   

A  b a t a l h a  f o i  c r i a d a  n o  d i a  1 2 / 0 8 / 2 0 1 1  n a  i n t e n ç ã o  d e  t e r  

u m  l u g a r  o n d e  à  g e n t e  p o d i a  s e  “ t r o m b a r ”  e  p o d e r  r i m a r ,  

t r o c a r  i d e i a s ,  u m  e s p a ç o  n o s s o  d e  d e s c o n t r a ç ã o ,  m u i t o  

i n s p i r a d o  n o  D u e l o  d e  M c s  d e  B H ,  o  c a l ç a d ã o  f o i  e s c o l h i d o  

c o m o  p o n t o  e s t r a t é g i c o  p e l a  l o c a l i z a ç ã o  o n d e  f i c a  m a i s  

f á c i l  o  a c e s s o  d e  t o d o s ,  p o r  s e r  c e n t r a l  e  t a m b é m  p o r q u e  

a  n o i t e  n ã o  t i n h a  n a d a  n o  c e n t r o .  ( C A R R A P A T O SO  2 0 1 7 ,  

p .  3 9 )  

A ba ta lha  do  ca lçadão  acon tece  em um lugar  es t ra tég ico  pa ra  

a  v is ib i l i dade  do  mov imento ,  po is  é  fe i ta  no  cen t ro  comerc ia l  da  

c idade,  en t re tan to ,  quando  tomada  pe los  h ip -hoppe rs  e la  é  

ress ign i f i cada ,  to rnando -se  pa lco  pa ra  a  exp ressão  cu l tu ra l  

pe r i fé r ica :  o  h ip -hop .   
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Figura  4  -  Ba ta lha  do ca lç adão -  Uberaba/MG 

 

F o n t e :  F u n d a ç ã o  C u l t u r a l  d e  U b e r a b a .  

 

Figura  5  -  Ca lçadão durante  o  d ia .  

 

F o n t e :  A r q u i v o  p e s s o a l .   
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Por tan to ,  o  mov imento  h ip -hop  es tá  p resen te  em Uberaba,  

segu indo  as  ca rac te r í s t icas  t ransgresso ras  das  g randes c idades,  o  

mov imento  também faz  aqu i  a  ocupação de  luga res  púb l i cos  

mob i l i zando a  popu lação  pe r i fé r ica  aos  even tos .  

 

2 .2  H ip -hop ,  l ibe rdade  de  exp ressão  e  míd ia .   

A soc iedade vende Jesus ,  po r  que  não  

ia  vende r  RAP?  

EMICIDA 

 

  Não  é  absu rdo  fa la r  que  desde  o  surg imento  a té  os  d ias  a tua is  

o  h ip -hop  tenha se  p ro l i fe rado  po r  mu i tos  pa íses  e  se  to rnado um 

dos gêne ros  ma is  ouv idos ,  como também ganhando  g rande 

des taque na  indús t r ia  fonog rá f i ca .  Cons ide rado  um mov imen to  

t ransg resso r  e  con t ra  hegemôn ico ,  cabe  pensa r  a lgumas  questões :  

O h ip -hop  es tá  na  “moda”?  A té  que  pon to  é  poss íve l  faze r  h ip -hop  

sem con fund i r  p ro tes to  com mús ica  comerc ia l?  Qua l  a  re lação  en t re  

h ip -hop  e  ins t i tu ições  mid iá t i cas?  Logo ,  o  in tu i t o  dessa  seção  é  

ana l isa r  a lguns  pon tos  dessa  re lação  que  se  pau ta  no  con f l i t o  e  na  

tensão ,  tendo  como ana l ise  acon tec imen tos  fac tua is  envo lvendo o  

mov imento  e  a  míd ia .  

 Re tomamos aqu i ,  que  o  h ip -hop  surge  como um mov imento  

cu l tu ra l  t ransg resso r  fo rmado ma jo r i ta r iamente  pe la  popu laçã o  

neg ra  exc lu ída  soc ia lmente ,  en t re tan to ,  a  conso l idação  do  gêne ro 

fez  com que  chegasse  a  um campo  cu l tu ra l  hegemôn ico  e  a t ing isse  

os  me ios  de  comun icação em massa ,  como  a f i rma  Sousa :   

S e  i n i c i a l m e n t e  o  r a p  e r a  n o t i c i a d o  c o m o  u m a  e x p r e s s ã o  

c a r a c t e r í s t i c a  d o s  j o v e n s  d o s  g u e t o s  n o r t e - a m e r i c a n o s  

c a r r e g a d o s  d e  v a l o r e s  a s s o c i a d o s  à  u m a  t e n d ê n c i a  

c o m p o r t a m e n t a l  e x c ê n t r i c a  q u e  v i r o u  m o d a ,  e m  s e g u n d o  

m o m e n t o  e s s a  e x p r e s s ã o  é  v i s i b i l i z a d a  c o m o  u m  

m o v i m e n t o  s o c i o c u l t u r a l  e  s u a s  p r o p o s t a s  t r a n s g r e s s o r a s  
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s e  e v i d e n c i a m .  A  p a r t i r  d e  e n t ã o ,  o  r a p  s e  c o n s o l i d a  n o  

m e r c a d o  f o n o g r á f i c o  e  a  m í d i a  h e g e m ô n i c a  p a s s a  a  

n o t i c i a - l o  c o m o  u m  g ê n e r o  m u s i c a l  c u j o  n i c h o  

m e r c a d o l ó g i c o  e s t a v a  e m  e x p a n s ã o .  ( S O U S A ,  2 0 1 5 ,  

p . 1 0 5 ) .  

 Po rém,  essa  caminhada do  h ip -hop  ao  campo cu l tu ra l  

hegemôn ico  pode co loca r  em cheque seu  ca rá te r  subvers ivo ,  tendo  

em v is ta  as  impos ições  ex ig idas  pe la  míd ia  a  uma  supos ta 

“adap tação ” ,  ass im não  é  consensua l  a  adesão en t re  os  a r t is tas ,  

e la  é  pau tada  em con f l i tos  e  negoc iações,  as  qua is  ev idenc iam a  

complex idade do  mov imento .  

 A pa r t i r  daqu i ,  focaremos na  t ra je tó r ia  do  h ip -hop  no  B ras i l ,  

tendo  em v is ta  que  nos  Es tados Un idos  o  p rocesso  se  dá  de  mane i ra  

d i fe ren te .   

 Na  década  de  90  o  h ip -hop  já  e ra  d i fund ido  nas  pe r i fe r ias  das  

g randes c idades  e  os  p r inc ipa is  a r t i s tas  à  época  ado tavam fo r te  

res is tênc ia  f ren te  aos  g randes me ios  de  comun icação :  “Rac iona is  

MC’s ,  desde  o  in íc io ,  se  pos ic ionou  con t ra  o  “s is tema”  e  recusou 

qua lque r  l igação  com a  g rande míd ia  ou  com os  s ímbo los  da  

bu rgues ia .  Essa  pos tu ra  ideo lóg ica  re fo rçou  um cos tume en t re  os  

rappe rs  de  c lass i f i ca r  quem c i rcu la  nessas  g randes míd ias  como um 

rap  ‘ vend ido  pa ra  o  s is tema’ ” .  (Soares ,  2018 ,  p .16 ) .    

 Dessa  fo rma ,  o  mov imento  t ra tava  as  míd ias  como in im igas ,  

como é  poss íve l  ve r  nos  t rechos aba ixo :  

De  domingão  a  domingão segue  a  acu l tu ração  

P rocesso  de  a l ienação a t ravés  da  te lev isão  

E  a í  f aus tão !  quem sabe faz  ao  v i vo !  

Mot ivo  p ra  eu  da r  um ro le  na  á rea  

Jun to  com a  rapaz iada  

Não vou  perder  o  domingo ve ndo  v ídeo  cace tada !  

Sou  rappe r  da  rede  povo !  

(Te lev isão  -  Face  da  Mor te ,  1999 ) .    
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Dev ia  te r  um con t ro le  in te ra t i vo  na  te lev isão  

p ra  bo ta r  fogo  no  P ro jac ,  na  Xuxa ,  no  Faustão .  

Se  eu  seqüest ro  o  S i l v io  Santos  peço  de  resga te ,  

o  Ra t inho ,  o  Gugu,  num foguete  p ra  mar te .  

Seu  pe rsonagem de  ma lhação p rega  o  d ip loma na  

pa rede ,  

os  meu ma ta  os  gambé da  b lazer  p ra  ca ta r  os  

co le tes .  

( “Bac té r ia  FC” -  Facção  Cent ra l ,  1995 ) .  

 

 No  B ras i l  pode  se  d ize r  que  o  h ip -hop  chamou a tenção  das  

g randes míd ias  a  pa r t i r  do  á lbum Ra io  X  do  Bras i l  dos  Rac iona is  

MC’s  de  1993/1994 ,  que  embora  tenha s ido  p roduz ido  no  me io 

a l te rna t i vo  se  to rnou  sucesso  de  vendas (SOUSA,  2013 ) ,  as 

g ravado ras  po r  sua  vez  passa ram a  d ispu ta r  p roduções do  gêne ro .  

Em 1997,  o  g rupo  lançou  o  Á lbum “sobrev ivendo no  in fe rno” ,  que  

a lcançou a  marca  de  1 ,500 ,000  de  cóp ias  vend idas ,  su rg indo  a 

necess idade  de  ass ina r  com uma d is t r ibu ido ra ,  a  Sony,  nesse  

momento  em que o  g rupo  se  v iu  d ian te  da  “con t rad ição  en t re  se r  

uma  cu l tu ra  de  rua ,  e  ao  mesmo tempo,  ser  um va l ioso  p rodu to  de  

mercado.  ”  (TEPERMAN,  2015,  p .  73 ) .  

 A pa r t i r  dos  anos 2000,  no ta -se  uma mudança dessa  

pe rspec t i va  con fo rme Tepe rman:  

O  a c e s s o  à  e d u c a ç ã o ,  à  i n t e r n e t  b a n d a  l a r g a  e  a o s  

r e c u r s o s  t e c n o l ó g i c o s  p o s s i b i l i t o u  a  m a i o r  p r o d u ç ã o  d o  

g ê n e r o  m u s i c a l  e  e s t i m u lo u  s u a  c i r c u l a ç ã o  p e l o  p a í s .  O  

r a p  d a  v e l h a  e s c o l a  m a r c a d o  p o r  u m  e s p í r i t o  m a i s  r a d i c a l  

f o i ,  a o s  p o u c o s ,  m u d a n d o  d e  p o s i ç ã o ,  p r i n c i p a l m e n t e  e m  

r e l a ç ã o  a o  m e r c a d o .  H o j e  o  q u e  v e m o s  é  u m a  a m p l i a ç ã o  

d e  a l c a n c e  e  u m a  a b e r t u r a  d e  e s p a ç o  p a r a  o  g ê n e r o  n o  

q u e  c h a m a m  d e  m a in s t r e a m  ( T E P E R M AN ,  2 0 1 5 ,  p . 7 5 ) .  



40 
 

 A inc lusão  do  h ip -hop  no  mercado cu l tu ra l ,  f ragmentou  o  

mov imento  em pe lo  menos duas  l i nhas  de  rac ioc ín io ,  os  que  se  

iden t i f i cavam com o  mains t ream,  ou se ja ,  os  que  que r iam es ta r  nas  

g randes míd ias  em con t rapos ição  dos  underg rounds,  que  são  con t ra  

a  debandada mid iá t ica ,  se  ap rox imando  dos  idea is  o r ig ina is  do  

mov imento .  Confo rme Sousa :   

E n q u a n t o  u m a  p a r c e l a  d o  g r u p o  d e  a r t i s t a s  d o  r a p  s e  

i n s e r i a  –  p a r c i a l  o u  t o t a l m e n t e -  a o  m e r c a d o  e  a  m í d i a ,  

d e f e n d e n d o  a  o c u p a ç ã o  d o s  e s p a ç o s  h e g e m ô n i c o s  p e l a s  

m a i o r i a s  p o l í t i c a s ,  o u t r a  p a r t e  a r g u m e n t a v a  e m  f a v o r  d a  

i n d e p e n d ê n c i a  d o  m o v i m e n t o  e m  r e l a ç ã o  a o  m e r c a d o  e  a  

m í d i a ,  e l a b o r a n d o  n o v a s  e s t r a t é g i a s  d e  p r o d u ç ã o  e  

c i r c u l a ç ã o  d e  s u a s  o b r a s .  ( SO U S A ,  2 0 1 3 ,  p .  1 0 9 ) .    

 A represen tação  soc ia l  do  a r t is ta  e  o  compromet imen to  com o  

d iscu rso  é  pau ta  cons tan te  na  cena  do  h ip -hop ,  da í  su rge  o  

quest ionamen to  re fe ren te  a  sua  inserção  na  míd ia  hegemôn ica  e  

me ios  de  comun icação em massa ,  tendo  em v is ta  que  os  pa râmet ros 

es tabe lec idos  para  o  pe r tenc imento  da  mesma é ,  po r  vezes ,  

an tagôn ico  a  na r ra t i va  do  mov imento .   

 Nesse  pon to ,  a  negoc iação  es tabe lec ida  do  a r t is ta  f ren te  a  

míd ia  hegemôn ica  é  fundamen ta l  para  sua  ace i tação  e  leg i t im idade 

em re lação  ao  púb l ico  e  ao  p róp r io  mov imento ,  como é  o  caso  do  

Rac iona is  MC’s ,  que  dado ao  seu  c resc imen to  começou a  faze r  

pa r te  de  uma agenda hegemôn ica ,  en t re tan to  a  par t ic ipação  e ra  

cond ic ionada  aos  pa râmet ros  do  g rupo .   

 O  rappe r  Emic ida ,  ta l vez ,  se ja  o  ma io r  exemp lo  desse  

pa radoxo ,  neg ro  e  fave lado  de  São  Pau lo ,  c resceu  no  rap  e  queb rou  

as  ba r re i ras  da  mús ica ,  c r iou  uma g ravado ra  e  p rodu to ra  in t i tu lada  

Labo ra tó r io  Fan tasma (LAB)  e  pos te r io rmen te  passou  a  

comerc ia l i za r  roupas da  sua  marca ,  chegando a té  a  pa r t ic ipa r  do  

even to  São Pau lo  Fash ion  Week em 2016.  Em 2021 ,  Emic ida ,  

es t reou  pe la  Net f l i x  em pa rce r ia  com o  LAB um documentár io  que  

acompanha seu  ú l t imo á lbum AmarE lo ,  ne le  é  des tacado a  
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impo r tânc ia  de  neg ros  per i f é r i cos  ocupa rem o  Theat ro  Mun ic ipa l  de  

São  Pau lo  du ran te  seu  show,  perco r rendo  a  t ra je tó r ia  da  cu l tu ra  

neg ra  no  B ras i l .  

 Po rém,  mu i tas  vezes  sua  imagem de  rappe r /empresár io  é  

con tes tada ,  um evento  emb lemát ico  dessa  na tu reza  se  d eu  após 

Emic ida  recebe r  o  p rêmio  “ Men o f  the  yea r ”  pe la  rev is ta  GQ e  se r  

du ramen te  c r i t i cado ,  p r inc ipa lmente  pe lo  MBL (Mov imento  B ras i l  

L iv re ) ,  po r  i r  à  p remiação  com te rno  de  15  mi l  rea is .  Em en t rev is ta  

ao  Le Monde D ip lomat ique  Bras i l ,  Emic ida  responde da  segu in te  

fo rma:   

“A gen te  co r ta  p ra  2018,  2017,  quando  um bando 

de  cabaço  do  MBL ,  num evento  de  ga la ,  pegam 

uma fo to  do  Emic ida  e  co locam:  usa  um te rno  de  

15  mi l  rea is ,  i sso  é  uma  g rande  con t rad ição  no  

d iscu rso  de le .  E les  nunca  se  incomodam quando  

veem um p re to  na  ca lçada ,  tá  l igado?  E les  nunca  

se  incomodam quando veem um p re to  jogado no  

me io  do  l i xo ,  andando pe lado ,  l ouco  na  rua ,  

amontoado  nas  cade ias .  Mas  a í  ganhando  t ro féu  

de  homem do ano  na  mús ica ,  com um te rno  foda  –  

e  tava  todo  mundo  na  fes ta  com um te rno  foda  e  

só  o  meu v i rou  o  mo t i vo  da  po lêmica ,  sacou? –  

nesse  momento ,  eu  cons igo  le r  c la ramente  que ,  

mano,  a  l ibe rdade o fende ,  e la  se  to rna  uma cruz . ”  

e  comp le ta :  “ se  eu  chegasse  aqu i  e  f ing isse  que  

eu  sou  só  um men in inho  pob re ,  tá  l igado? Que 

passou fome… Que a  ún ica  co isa  in tensa  com a  

qua l  eu  posso  tocar  a  p la te ia  é  a  m isé r ia  que  eu  

passe i  há  15  anos  a t rás ,  tá  l igado?  Se  essa  fo r  a  

ún ica  co isa  que  eu  cons igo  fazer,  eu  não  es tou  

a l imentando  a  a r te ,  eu  es tou  a l imentando  o  

es te reó t ipo  que  as  pessoas têm  do  p re to  no  meu 

pa ís .  ”  (EMICIDA: . . .  2018)  
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 O  desconfo r to  causado pe lo  pa rad igma 

underg round/ma ins t ream  no  mov imen to  h ip -hop  é  sen t ido  

f requentemente  pe los  rappers ,  e  e luc idado com f requênc ia  nas 

mús icas ,  como  esse  t recho  de  E  ago ra  –  Emic ida :   

Ago ra  no iz  tem ca r ro ,  casa ,  comida  e  va i  can ta r  

que  não  dá  p ra  vence r  na  v ida?   

A leg ra  me ia  dúz ia ,  ide ia  repe t ida ,  como cê  tá  

me lhor,  roubaste  g ló r ia  das  h is tó r ia  so f r ida…  

Num vou  vence r  às  escond idas  po r  num 

aguenta rem ver  um p re to  bem na  co r r ida .   

(E  agora  –  Emic ida  2010 ) .    

 O  debate  ace rca  da  ascensão soc ia l  é  pau ta  f requen te  no  

mov imento ,  essa  d iscussão envo lve  l ibe rdade de  exp ressão  e  

rep resen ta t i v idade  neg ra  nos  ve ícu los  m id iá t icos ,  nesse  t recho  da 

mús ica  B luesman,  do  rappe r  ba iano  Baco  Exu  do  B lues  e le  a f i rma:   

Eu  sou  o  p r ime i ro  r i tmo a  fo rmar  p re tos  r icos  

O  p r ime i ro  r i tmo que  to rnou  p re tos  l i v res  

A pa r t i r  de  ago ra  cons ide ro  tudo  b lues  

O  samba  é  b lues ,  o  rock  é  b lues ,  o  jazz  é  b lues  

O  funk  é  b lues ,  o  sou l  é  b lues ,  eu  sou  Exu  do  B lues  

Tudo  que  quando e ra  p re to  e ra  do  demôn io  

E  depo is  v i rou  b ranco  e  fo i  ace i to ,  eu  vou  chamar  

de  b lues  

É  i sso ,  en tenda:  Jesus  é  b lues( . . . )   

E les  que rem um pre to  com a rma pra  c ima  

Num c l ipe  na  fave la ,  g r i tando  coca ína  

Querem que nossa  pe le  se ja  a  pe le  do  c r ime  

Que Pan te ra  Negra  só  se ja  um f i lme. . .  

(B luesman -  Baco  Exu  do  B lues ,  2018 ) .  

 Baco  compara  gêne ros  m us ica is  que  t ive ram or igens  pa rec idas  

ao  h ip -hop ,  v indas  dos  gue tos  e  cons t ru ídas  po r  negros ,  que  após 

se  to rna rem hegemôn icas  e  se rem abso rv idas  pe la  míd ia ,  to rna m-
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se  “b rancas” .  Nesse  mesmo ano,  Baco  fo i  p remiado  com me lho r  

á lbum bras i l e i ro  de  2018  com B l uesman  pe la  rev is ta  Ro l l ing  S tones ,  

e  também ganhou o  Gran  P r i x  do  fes t iva l  de  c inema Cannes  L ions  

2019 ,  a  p r inc ipa l  p remiação  do  mercado pub l i c i tá r io  no  mundo .  O 

t ro féu  é  da  ca tego r ia  Ente r ta inment  fo r  Mus ic  (En t re ten imen to  em 

Mús ica ) ,  supe rando  nomes  da  cu l tu ra  pop  g loba l  como Beyoncé  e  

Jay -Z .  

 O  h ip -hop  en tão ,  va i  se  recon f igu rando  e  se  p ro f iss iona l izando,  

os  novos  recu rsos  tecno lóg icos  permi tem ce r ta  independênc ia  aos  

a r t is tas ,  con fo rme Sousa :   

A independênc ia  dos  a r t i s tas  do  rap  é  fomen tada  

pe la  u t i l i zação  da  tecno log ia  na  compos ição  e  

g ravação  –  como os  computadores  pessoa is ,  

ap l ica t i vos  e  so f twa res  de  mixagem –  mas se  

exp ressa  também na  es fe ra  de  d i f usão  do  p rodu to ,  

a t ravés  da  in te rne t .  As  míd ias  t rad ic iona is  ser iam,  

a  exemplo  do  que  oco r reu  com a  ind ús t r ia  

fonog rá f ica  –  impactadas negat i vamente  pe la  

pe rda  do  seu  monopó l io  de  p rodução e  ve icu lação  

de  no t í c ias ,  conhec imento  e  c r í t i cas .  (SOUSA,  

2013 ,  p .113 ) .    

 

 Os  me ios  a l te rna t i vos  poss ib i l i tados  pe la  in te rne t  assumi ram 

pape l  impor tan te  na  ve icu lação  d o  h ip -hop ,  tan to  pa ra  c r iação  

quan to  pa ra  a  d i fusão ,  a  chamada “c ibe rpe r i fe r ia ”  (Bentes ,  2011 ) ,  é  

um espaço  den t ro  das  novas  míd ias  ocupado  po r  g rupos soc ia is  

d is t in tos  dos  hegemôn icos .  O  mov imen to  se  aprop r iou  desse  espaço  

c r iando  po r ta i s  pa ra  d ivu lgação  do  h ip -hop ,  como é  o  caso  do 

“po r ta l  rap  nac iona l ”  e  o  “po r ta l  bocada  fo r te ” ,  do is  s i tes  

espec ia l izados na  cu l tu ra  h ip -hop .  

 Dada  a  abundânc ia  de  exemp los ,  é  poss íve l  a  compreensão  de  

que  ex is ta  uma  recons t rução  da  na r ra t iva  h ip -hop  f ren te  a  míd ia ,  
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e la  se  faz  po r  me io  de  novos d iscursos  e  rompem,  mesmo que 

min imamen te ,  f ron te i ras  que  ou t ro ra  e ram es tabe lec idas  pe la  míd ia .  

Dessa  fo rma,  o  a r t i s ta  h ip -hop  consegue  ao  mesmo tempo  a lcança r  

a  g rande míd ia  e  c r ia r  seu  p rópr io  ve ícu lo  mid iá t i co .  Pa ra le lamen te  

a  isso ,  há  uma f ren te  “o ld  schoo l ”  que mantém o  p ro tó t ipo  in ic ia l  

que  segue de fendendo  o  gênero  como con t ra  hegemôn ico .  
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 3 .  LE ITURA CRÍTICA DAS MÍDIAS  

 Ap resen tada  as  conexões en t re  o  mov imento  H ip -Hop  e  

l i be rdade de  exp ressão ,  vê -se  a  necess idade de  um b rev e  es tudo  

sob re  míd ia -educação  a  f im  de  in te rmed ia r  essa  locução,  tendo  em 

v is ta ,  in i c ia lmen te ,  que  o  mov imento  em g rande pa r te ,  con f l i ta  com 

os  me ios  m id iá t icos  hegemôn icos ,  pa r t indo  ass im pa ra  me ios 

a l te rna t i vos  de  comun icação .  Nesse  cap í tu lo ,  ap resen ta re mos um 

b reve  panorama sob re  o  que  é ,  e  qua is  conce i tos  a  míd ia -educação  

se  fundamenta .  

3 .1  Def in ição .  

 A míd ia -educação cons is te  em um ens ino  vo l tado  pa ra  o  

conhec imen to  sob re  as  míd ias ,  indo  a lém do  uso  de  recu rsos  

aud iov isua is  du ran te  o  ens ino ,  mas s im,  no  desenvo lv imen to  de  um 

método  de  ens ino  que  despe r te  o  senso  c r í t i co  em re lação  às  

míd ias .  A UNESCO,  p ione i ra  no  deba te  f ren te  míd ia -educação,  

a f i rma que :   

O es t udo ,  o  ens ino  e  a  ap r end iz agem dos  me ios  

moder nos  de  c omun i cação  e  exp r es são ,  cons ide r ados  

c omo par te  de  um cam po espec í f i co  e  au tônomo de  

c onhec im en t os ,  na  t eo r ia  e  na  p rá t i ca  pedagóg i cas ,  o  

que  é  d i f e r en t e  de  s ua  u t i l i z aç ão  c omo aux i l i a r  pa r a  o  

ens ino  e  a  ap rend iz agem em ou t r os  cam pos  do  

c onhec im en t o ,  t a i s  como  a  m atemát i ca ,  a  c iênc ia  e  a  

geogra f i a .  ( UNESCO,  1984  apud  BELLONI; BÉVORT,  

2009 ,  p . 1086) .  

 Em te rmos ge ra is ,  o  campo de  es tudo  da  míd ia -educação é  

baseado  na  au tonomia  do  ind iv íduo  com re lação  as  míd ias ,  da 

ap rop r iação  de la  com c r i t i c idade  à  p rodução a t i va ,  ass im,  

cons ide rando  a  tecno log ia  não  apenas como uma fe r ramen ta  a  

serv iço  da  d idá t ica ,  ma s como uma mudança  cu l tu ra l  no  que  d iz  

respe i to  ao  ens ino .  Como a f i rma Be l lon i  (2009 ) :   



46 
 

Tra ta - se  de  um e lemento  ess enc ia l  dos  p r ocess os  de  

p roduç ão ,  rep roduç ão  e  t ransm iss ão  da  cu l t u ra ,  po i s  

as  m íd ias  f azem par te  da  c u l t u ra  con tem por ânea  e  

ne la  des empenham  papé i s  cada  vez  ma i s  impor tan tes ,  

s ua  ap ropr iação  c r í t i ca  e  c r ia t i va ,  sendo ,  po i s ,  

impr esc ind í ve l  pa ra  o  exe rc í c io  da  c idadan ia .  ( BELLONI; 

BÉVORT 2009 ,  p . 1083) .   

  O  debate  ace rca  de  míd ia -educação é  fundamen ta l  tendo  em 

v is ta  o  avanço  tecno lóg ico  em meados de  1960,  a  pa r t i r  de le ,  as  

míd ias  popu la res ,  como  rád io ,  te lev i são  e  c inema,  tomaram 

p ro tagon ismo na  d i fusão  de  in fo rmações ,  no t í c ias  e  en t re ten imento .   

 Nas décadas segu in tes  o  computado r,  a  in te rne t  e  depo is  o  

ce lu la r  se  conso l idam como ve ícu los  de  in fo rmação  e  comun icação ,  

t rans fo rmando  rad ica lmen te  a  cu l tu ra  con temporânea .  A tua lmente 

c r ianças  e  adu l tos  consomem e  in te ragem com míd ias  g rande pa r te  

do  tempo,  nessa  lóg ica ,  a  educação -mid iá t i ca  to rna -se  fundamen ta l  

e  u rgen te  nos  s is temas de  ens ino .  Como a f i rma Be l lon i  (2009) :   

Nas  soc iedades  c on t emporâneas  ( de  econom ia  

g l oba l i zada  quan to  ao  cap i t a l ,  mas  loc a l i zada  quan to  

ao  t r aba lho )  a  impo r tânc ia  dos  m e ios  de  c omun i caç ão  

e ,  ma i s  recen tem ent e ,  das  t ec no log ias  de  i n fo rm ação  

é  mu i t o  g rande  em todas  as  es f e ras  da  v ida  soc ia l ,  

c om cons equênc ias  c la ras  pa r a  os  p r oc ess os  

c u l t u r a is ,  comun icac iona is  e  educ ac iona i s  ( BELLONI; 

BÉVORT,  2009 ,p . 32 ) .  

 A míd ia -educação não  é  consens o  en t re  o  campo  educac iona l  

e  po r  vezes  gera  po la r izações onde  uns  de fende veemente  

enquanto  ou t ros  repud iam.  Buck ingham (2003 )  a f i rma  que  não  se  

pode c re r  cegamente  no  uso  das  míd ias ,  como também não se  pode 

ser  pess imis ta  ao  pon to  de  desca r ta - la ,  é  neces sá r io  um equ i l í b r io ,  

no  qua l  se  deva  reconhece r  que  o  seu  uso  já  é  um fa to  conso l idado ,  

pa ra  a  pa r t i r  d isso ,  cons t ru i r  me ios  regu la tó r ios  para  o  uso  ma is  

consc ien te  e  com me lho r  p rove i to .   
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 Pa ra  ta l ,  é  desenvo lv ido  a  ide ia  de  “p repa ração  para  usa r  as  

míd ias”  (Buck ingham,  2003 ) ,  tendo  em v is ta  a  cons t rução  de  um 

o lha r  sób r io  f ren te  ao  mundo  d ig i ta l  que  fomente  o  uso  pos i t i vo  e  

c i r cunspecto  das  míd ias  con fo rme o  in te resse  do  usuá r io .  S ique i ra  

a f i rma (2010 ) :   

Ass im,  os  novos es tudos de  míd ia -educação devem t ra ze r  à  tona  as  

segu in tes  questões :  

1 .  Como  i den t i f i ca r  o  que  os  es tudan tes  s abem s obr e  

míd ia?  

2 .  Com o é  que  e les  adqu i rem com preens ão  c r í t i c a  ou  

de  c once i t os?  

3 .  Como  e les  ap r endem a  us ar  as  m íd ias  pa r a  

expr ess ar  a  s i  mesm os  e  pa r a  se  c omun ic a r  com os  

ou t ro s?  

4 .  Como e les  re lac ionam d isc u rs o  acadêm ic o  c om 

s uas  p r óp r ias  exper iênc ias  c omo usuár ios  de  míd ias?  

5 .  Como  podemos  i den t i f i c a r  e  ava l ia r  ev i dênc ias  do  

ap rend i zado?  

6 .  Com o podem os  te r  ce r teza  de  que  a  educ aç ão  pa ra  

a  m í d ia  f az  d i f e renç a?  ( S IQUEI RA,  2010 ,  p . 241) .   

 Embora  a  UNESCO se  empenhe em rea lça r  a  impor tânc ia  da  

míd ia -educação no  p rocesso  de  ens ino  ap rend izagem esco la r,  os  

s i s temas de  ens ino  ra ramen te  o  fazem,  ou  fazem de  mane i ra  

equ ivocada,  t ra tando  a  tecno log ia  como ins t rumen to  e  não  levando 

a  re f lexão  do  seu  uso :   

São,  po r t an t o ,  ex t rem amente  impor tan t es  na  v i da  das  

nov as  ge r aç ões ,  f unc ionando  como  i ns t i t u i ç ões  de 

s oc ia l i zaç ão ,  um a espéc ie  de  “es co la  pa ra le l a ” ,  ma is  

i n t e ressan te  e  a t ra t i va  que  a  i ns t i t u i ç ão  es co la r ,  na  

qua l  c r ianç as  e  ado lescen tes  não  apenas  ap rendem  

c o is as  nov as ,  m as  t ambém,  e  t a l vez  p r inc i pa lmen te ,  

des envo lv em novas  hab i l i dades  cogn i t i vas ,  ou  se ja ,  

“ nov os  modos  de  ap render ” ,  ma is  au tônom os  e  
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c o labor a t i vos ,  a i nda  i gnorados  po r  p ro f es sor es  e  

espec ia l i s t as .  (PORCHER,  1974 ;  PERRI AULT ,  2002 ;  

BELLO NI  &  GOM ES,  2008 ;  BELLONI  e t  a l . ,  2007  apud  

BELLONI; BÉVORT,  2009 ,  p . 1084) .  

 Po r tan to ,  a  míd ia -educação tem a  incumbênc ia  de  despe r ta r  o  

o lha r  c r í t i co  buscando  p romover  hab i l i dades  pa ra  da r  supo r te  ao  

educando  pesqu isar,  ava l ia r  e  p roduz i r  con teúdo a  pa r t i r  do  

le t ramento  m id iá t i co .  Embora  o  es tudo  quanto  a  míd ia -educação  

ganhe re levânc ia  c ien t í f i ca ,  não  se  vê  ap l icab i l i dade  de  sua  

p rodução  no  ens ino  esco la r.  A p róx ima  seção v i sa  abo rda r  

poss ib i l idades pedagóg icas  pa ra  me lho ra r  a  compreensão sob re 

míd ia -educação.  

 

3 .2  Poss ib i l idades  de  abordagem pedagóg ica  da  míd ia -educação .  

 Dado o  pano rama das  competênc ias  de  míd ia -educação ,  a  

d iscussão é  levada pa ra  o  campo p rá t i co :  como execu ta r  ta is  

i de ias?  Nessa  pe rspect i va ,  Buck inghan desenvo lve  conce i tos -

chaves  pa ra  gu ia r  esse  caminho,  conce i tos  esse  que  esmiuça remos 

nessa  seção.  

  Ap resen ta remos qua t ro  conce i tos -chaves que  devem se r  

ass imi lados  ind iv idua lmente ,  po rém t raba lhados em con jun tos .  

Sendo e les :  l i nguagem,  aud iênc ias ,  ins t i tu ições  de  míd ia  e  

rep resen tação .  A compreensão  desses  conce i tos  da rá  ao  es tudante  

uma base  teó r ica  pa ra  aná l i se  c r í t i ca  da  míd ia .   

 A l i nguagem p ropõe  inves t iga r  como a  mensagem é  cons t ru ída ,  

ana l isando os  p roced imentos  técn icos  e  s imbó l i cos  usados  na 

compos ição  do  tex to .  A in t enção  desse  conce i to  é  iden t i f i ca r  os  

mot ivos  que  levam o  au to r  da  peça  a  u t i l i za r  ta i s  l inguagens,  

con fo rme S ique i ra  (2013) :   
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O d is t anc iamento ,  p r ov ocado  pe la  aná l i se  ob je t i v a  

daqu i lo  que  nos  t oca  em oc iona lmen te  e  dos  ex erc í c i os  

p ropos t os  pe la  aná l i s e  es t ru t u ra l  das  mensagens ,  

podem t raz e r  à  t ona  as pec t os  s u t i s  que  passam 

des per ceb idos  sob re ,  po r  exemp lo ,  i nc oer ênc ias ,  

f a t os  impor tan tes  que  f o ram neg l igenc iados  ou  pe los  

que  passar am com o s imp lesmente  na t u ra is  ou  

i nev i t áve i s .  (S IQ UEIRA,  2013 ,  p ,  13 ) .  

 O  segundo conce i to ,  a  aud iênc ia ,  se  concent ra  em es tuda r  o  

púb l ico  e  os  usuár ios  que  consomem produ tos  m id iá t i cos .  Pa r t indo  

do  p ressupos to  que  cada p rodu to  é  fe i to  pa ra  a t ing i r  um g rupo  

espec i f i co ,  as  l inguagens  são  d is t in tas  e  as  in tenções também.  

 Esse  conce i to  tem a  f ina l idade  de  inves t iga r  o  senso  comum e  

a  fa l ta  de  c r i t i c idade  do  púb l i co  que  consomo produ tos  da  cu l tu ra  

m id iá t i ca ,  p r inc ipa lmente  quando  é  d i rec ionada para  c r ianças  e 

jovens (Buck ingham,  2003 ) .  

 Nessa  pe rspec t i va  c r ia -se  do is  ex t remo s:  a  mensagem toda 

pode rosa  pa ra  aud iênc ias  vu lneráve is ;  e  espectadores  todo -

pode rosos  pa ra  mensagens incapazes de  de te rmina r  c renças e  

compor tamentos .  (S ique i ra ,  2013) .  A pa r t i r  dessa  po la r i zação  

S ique i ra  a f i rma:   

As a t i v idades  pedagóg ic as  devem ex erc i t a r  a  

c apac idade  de  cons t r u i r  um pon t o  de  equ i l í b r i o  que  

r e l ac i one  as  es t ru tu r as  do  t ex to  e  as  com un idades  

i n t e rp r e ta t i v as ,  l e vando  a  um a com preensão  d ia l é t i ca  

do  c ompor t amento  da  aud iênc ia  que ,  o ra  é ,  s im ,  

a l i enada ,  o r a  é  c r í t i c a  e  enga j ada .  ( S IQ UEI RA,  2013 ,  

p . 13 ) .   

 O  te rce i ro  conce i to -chave  é  re fe ren te  as  ins t i tu ições  de  míd ia ,  

essa  é  responsáve l  po r  decod i f i ca r  as  in tenções das  ins t i tu ições ,  

po is  g rande pa r te  a tua  para  f ins  luc ra t ivos ,  consc ien temente  
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fab r i cando tex tos  m id iá t icos  com ob je t ivos ,  l inguagens e  púb l i cos  

espec í f icos .   

 Pode se  d ize r,  po r tan to ,  que  as  ins t i tu ições  são  as  

responsáve is  para  c r iação  das  míd ias ,  das  ações aos  p rog ressos .  

Confo rme Buck ingham (2003) :  

I den t i f i c a r  c omo ess as  ins t i t u i ç ões  c omer c ia l i zam  

míd ias ,  como  oc or r em es sas  p r á t i cas  p ro f i s s iona is  e  

c omo são  ge r ados  ess es  l uc r os ;  apura r  regu la rmen te  

a  d i s t r ibu i ção  e  a  c r iação  des se  c on t eúdo  em 

equ i va lênc ia  mund ia l ;  v e r i f i ca r  s e  as  le i s  sobre  esses  

p r i v i l ég ios ,  c on t r o le  e  cens ura  s ão  e f i c i en t es  e  c omo  

es tão  c oncebendo  a  l i be r dade  de  pen sam ent o ,  

exp r ess ão  e  re f l ex ão .  ( BUCKING HAM,  2003 ,  P .54 ) .

  

 Po r  f im,  a  represen tação ,  essa  t raz  a  compreensão de  que  a  

rea l idade  passada nos  ve ícu los  de  comun icação ,  não  são  

en tend idas  de  mane i ra  d i re ta ,  mas s im rea r ran jadas de  aco rdo  com 

a  in tenc iona l idade  do  tex to ,  sendo rep resen tações da  rea l idade .  

Essa  também pa r te  para  do is  ex t remos  de  aná l i se :   

As a t i v i dades  pa r a  o  es tudo  da  rep resen tação  também 

t rans i t am en t r e  do i s  ex t remos :  mensagens  c omo  

espe lho  e  f i de l idade  ou  c omo f an t as ia  e  d i s to r ção .  

En t r e  ess es  do is  pon t os ,  podemos  loca l i z a r  a  

r ep r esen tação  l i gada  à  i de ia  de  iden t i dade ,  i s t o  é ,  a  

g rupos  d iv e rsos  que  cod i f i cam e  dec od i f i c am a  

r ea l idade  usando  as  l i nguagens  m id iá t i cas  e  c r i ando  

apar ênc ias  d ive rs as  pa ra  o  mesmo assun to .  

( S IQUEIRA,  2013 ,  p . 13 ) .  

   Po r tan to ,  v imos que ,  apesa r  de  novo ,  o  es tudo  de  míd ia -

educação vem ganhando re levânc ia  no  campo educac iona l .  Embora  

há  educadores  que  o  neg l igenc iam,  o  uso  m id iá t ico  es tá  cada  vez  
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mais  p resen te  pa ra  todas  as  idades,  f az -se  necessá r io  uma  

p repa ração  pa ra  ex t ra i r  das  míd ias  aqu i lo  que  se  fo r  me lhor.   

 Nessa  pe rspec t iva ,  abo rdamos qua t ro  conce i tos -chaves 

desenvo lv idos  por  Buck ingham pa ra  t raba lha r  míd ia -educação ,  

sendo e les :  L inguagem,  aud iênc ia ,  ins t i tu i ções  de  míd ia  e  

rep resen tação .  Esses  qua t ro  conce i tos  t r aba lhos  em con jun to  v i sam 

da r  supo r te  na  cons t rução  de  um le i to r  c r í t i co  e  emponderado,  não  

só  pa ra  consumi r,  mas também como para  c r ia r  t ex tos  mid iá t i cos .   

 Ap rox imando a  educação pa ra  a  míd ia  da  re iv ind icação  de  

leg i t im idade cu l tu ra l  do  H ip -Hop,  pode -se  con jec tu ra r  que  o  

conhec imen to  sob re  o  d i re i to  à  l i be rdade de  expressão  é  um 

aspec to  fundamenta l  pa ra  qua l i f i ca r  as  t rocas  s imbó l icas  na  es fe ra  

púb l ica .  É  nes te  pon to  que  os  t rês  apo r tes  teór i cos  reun idos  nessa  

d isse r tação  conve rgem pa ra  a  questão  de  pesqu isa :  como os 

a r t is tas  do  H ip -Hop  ap rendem sob re  l ibe rdade  de  exp ressão?  

 O p róx imo cap í tu lo  i rá  apresen ta r  o  desenho metodo lóg ico  

p roposto  pa ra  co le ta r  in fo rmações que  pe rmi tam responder  à  

questão .  
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4.  DESENHO METODOLÓGICO  

Fe i ta  a  ap resen tação  da  temá t i ca  envo lv ida ,  esse  cap í tu lo  tem 

a  competênc ia  de  de l inear  a  metodo log ia  a  se r  u t i l i zada  na  

pesqu isa .  O t raba lho  se  base ia  na  cons t rução  e  e labo ração  de  um 

conce i to  de  l ibe rdade de  exp ressão  po r  membros  do  mov imen to  H ip -

Hop de  Uberaba/MG,  dessa  fo rma d iv id imos  a  pesqu isas  em t rês  

e tapas :   

4 .1  Método  

Prime ira  e tapa :  A p r ime i ra  pa r te  da  pesqu isa  tem o  in tu i to  de  

obse rva r  como os  membros  do  mov imen to  H ip -Hop de  Uberaba 

ass imi lam o  conce i to  de  l ibe rdade de  exp ressão .  Pa ra  ta l ,  vamos 

p ropo r  a  c r iação  de  um a reun ião  on - l ine  no  fo rmato  de  “L ive” .  Ne la  

os  rappe rs ,  vão ap resen ta r  r imas e  pensamentos  ace rca  da  

l i be rdade de  expressão  e  con ta r  ocas iões  onde sen t i ram a  l ibe rdade 

de  exp ressão  sendo  cerceada .  Nesta  e tapa ,  o  conce i to -chave  da  

rep resen tação  será  mob i l i zado  pa ra  o r ien ta r  a  d inâmica  da  “L ive ” ,  

i s to  é ,  ve remos de  que  fo rma a  iden t idade  cu l tu ra l  dos  nossos  

in te r locu to res  mode la  a  cons t rução  do  conce i to  de  l ibe rdade de 

exp ressão  que  e les  t razem.  

Segunda e tapa:  Em um segundo momento  da  “L ive ” ,  nós  

abo rda remos a lguns  temas  e  tece remos  um d iá logo  com 

fundamentos  teó r icos  sobre  l ibe rdade de  exp ressão  e  d iscu rso  de  

ód io .   

Terce i ra  e tapa :  Por  f im,  pe rgun ta remos  novamente  como e les  

enxe rgam a  l ibe rdade de  exp ressão  e  ava l ia remos os  do is  

resu l tados  e  as  mudanças  ocas ionadas  pa ra  ve r  como o  g rupo  se  

ap rop r iou  do  conce i to .     

  O estudo  em ques tão  se rá  po r  me io  da  abo rdagem qua l i ta t i va ,  

ne la  ten ta -se  compreende r  os  aspectos  d inâmicos ,  sub je t ivos  e  
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i nd iv idua is  dos  su je i tos  de  mane i ra  a  en tende r  sua  to ta l i dade .  

Segundo  Godoy :    

A pesqu isa  qua l i ta t i va  possu i  um con jun to  de  

técn icas  in te rp re ta t i vas  que  poss ib i l i tam desc reve r  

e  decod i f i ca r  os  componentes  de  um s is tema 

complexo  de  s ignos ,  capazes  de  iden t i f i ca r  e  

des igna r  s ign i f i cados p resen tes  na  rea l idade  que  

se  cons t i tu i  i n te resse  espec í f ico  de  

pesqu isas /es tudos a  se rem desenvo lv idos .  

(GODOY,  2015,  p .  25) .   

 Nesse  sen t ido ,  a  pesqu isa  qua l i ta t iva  tem como e fe rvescênc ia  

a  aná l ise  do  mundo empí r ico  e  os  s ign i f i cados soc iocu l tu ra is ,  pon to  

de  suma impor tânc ia  em nossa  pesqu isa ,  como  se  t ra ta  de  p rá t i cas  

de  um mov imento  soc ia l /cu l tu ra l .  

 O  ob je to  de  aná l ise  na  pes qu isa  qua l i ta t i va  se  dá  na  re lação  

do  a to r  e  po r  aque les  com quem e le  in te rage ,  c r iando  uma  rede  de 

s ign i f i cados e  in te rp re tações.  Deste  modo,  na  inves t igação  soc ia l  

qua l i ta t i va  o  s ign i f i cado  da  ação  possu i  uma eno rme re levânc ia ,  

es tendendo -se  para  a lém do  compor tamen to  em s i  (Guer ra ,  2006 ) .   

 Toda a  gama de  conhec imento  ob t ida  pa ra  fo rmu lação  teór i ca  

será  po r  me io  de  pesqu isas  b ib l iog rá f icas ,  que  fundamentados  nas  

fon tes ,  poss ib i l i tou  a  cons t rução  dos  conce i tos  de  l ibe rdade de  

exp ressão  e  d iscurso  de  ód io ,  no r teando ass im o  con teúdo 

adqu i r ido  a  pa r t i r  da  “L i ve ” .  

 4 .2  Métodos inven t i vos  

Pa ra  essa  e tapa ,  u t i l i za remos os  chamados “métodos  

inven t ivos ” ,  dada  as  mudanças  oco r r idas  nos  ú l t imos  anos,  no  que  

d iz  respe i to  a  in te rne t  e  a  toda  essa  a tmosfe ra  tecno lóg ica ,  vê -se  

a  necess idade de  inco rpo ra r  novos  métodos à  pesqu isa ,  

p r inc ipa lmente  em um t raba lho  s ing u la r  que  v i sa  a  c r ia t iv idade  com 

um g rupo  de  a r t i s tas  po r  me io  da  tecno log ia :   
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Um método  i nv en t i v o  aborda  um p rob lem a es pec í f i co  

e  é  adap t ado  no  uso  em r e laç ão  a  essa  es pec i f i c idade ;  

s eu  us o  pode  se r  r epe t i do ,  m as  o  mét odo  é  sem pre  

o r i en t ado  pa r a  f aze r  a  d i f e r ença .  ( . . . )  em  s uma,  que  

um  método  inv en t i v o  pode  f az e r  a  d i f e r ença  quando  

es tá  l i gado  à  m ane i r a  como  s e  f az ,  e  nes se  faz e r  

p roduz  re l aç ões  a lém de  s i  mesmo.  (LURY;  

W AKEFO RD,  2012 ,  p .  11 - 12 ,  t r aduç ão  do  au to r ) .  

 Pa ra  faze r  a  in te rp re tação  e  da r  supo r te  à  c r iação  do  

d ispos i t i vo  que  c ruza rá  os  conce i tos  sob re  l ibe rdade  de  exp ressão ,  

usa remos as  “sondas cu l tu ra i s ” :   

As sondas  t êm c omo  p r i nc ipa is  ca r ac te r í s t i cas :  1 )  s ão  

bas eadas  na  pa r t i c i paç ão  do  fu tu r o  us uár i o ,  po r  me io  

de  au todoc umentaç ão ;  2 )  ocupam - se  das  pe rcepç ões  

e  do  con tex to  pes soa l  do  c ada  pa r t i c ipan t e  e ;  3 )  t êm 

um car á te r  ex p lo ra t ó r io .  A  sondagem 3 )  t em c omo  

ob je t i vo  c onv ida r  e / ou  p rovocar  os  pa r t i c i pan tes  a  

r e f l e t i r  s ob r e  e  ve r ba l i z a r  s uas  ex per i ênc ias ,  

s en t imen tos  e  a t i t udes ,  e  pa r a  v i sua l i z a r  suas  aç ões  

e  con tex tos  (M ATTELMÄKI ,  2006 ;  JUDI CE;  J UDI CE,  

2007 ;  apud  HASEGAWA,  2014) .    

Por  sua  carac te r í s t ica  lúd ica  e  inves t iga t i va ,  as  sondas 

cu l tu ra i s ,  podem pe rmi t i r  acesso  a  questões  ín t imas ,  pessoa is  e  

sub je t ivas  dos  pa r t i c ipan tes ,  fa to r  que  cons ide ramos de te rminan tes  

na  esco lha ,  po r  se  t ra ta r  de  um mov imen to  que  muda  a  v ida  dos  

membros ,  in f luenc ia  compor tamentos  e  iden t idades .  O Hip -Hop é  

t ido  como uma espéc ie  de  “ l ibe r tação ”  en t re  o  g rupo .   

Vemos na  sonda a  po ss ib i l i dade  de  c r ia r  um amb ien te  

es t imáve l  em que os  par t i c ipan tes  se  s in tam à von tade  pa ra  

exp ressa r  seus  pensamentos  e  v ivênc ias .  Segundo Gave r :    

O pr oc ess o  de  s ondagem c r i a  poss ib i l i dade  de  

i n t e ração  e  d iá l ogos  c om os  pa r t i c ipan t es .  As  sondas  

podem fac i l i t a r  a  c r iação  de  l aç os  de  c on f i anç a  en t re  
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os  pes qu i sador es  e  os  pa r t i c ipan t es .  Podem  mot i v a r  

os  pa r t i c ipan t es  a  d i v id i r  de ta l hes  s ob re  s uas  v i das ,  

s onhos  e  sen t im en t os .  A lém d i ss o ,  as  in f o rmaç ões 

s e rv em com o base  pa ra  o  p r ocess o  de  re l ac ionar  as  

i de ias  c om as  ex per iênc ias  dos  p r óp r i os  

pes qu is adores ,  p romovendo  um en te nd imen to  

em pát i c o  (GAVER ,  2004 ,  p .  53 ) .   

4.3  Pa r t ic ipan tes  da  pesqu isa  

 Pa ra  a  par t i c ipação  da  pesqu isa  fo ram enquadrados  a r t is tas  

do  mov imen to  H ip -Hop da  c idade de  Uberaba/MG,  sendo e les  

mús icos ,  dança r inos  ou  g ra f i t e i ros .  Fe i ta  a  sondagem e  o  con ta to  

com os  membros ,  c inco  pa r t ic ipan tes  topa ram par t i c ipa r  do  even to .  

 Com in tu i to  de  amp l ia r  a  gama de  op in iões  e  resu l tados ,  

op tamos  po r  conv ida r  pa r t ic ipan tes  de  d i fe ren tes  idades e  gêne ros ,  

f ina l izando em quat ro  homens  de  idades d i fe ren tes  e  uma mu lhe r .  
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5. DESENVOLVIMENTO – LIVE PARA COLETA DE DADOS 

Disc urs o  não  é  ód io  não  é  es sa  tendênc ia   

E  s im ,  f ogo  nos  r ac i s t as ,  ess a  é  a  res is t ênc ia   

Uma r es is t ênc ia  do  pov o  p r e to  en t ão  

De  s aber  e  pass ar  a  v i são . . .  

. . .O  h ip -hop  é  i sso ,  X  da  ques t ão   

Amor  e  r es pe i t o  un ião  de  ge ração  

P ra  f aze r  o  que?  Pass ar  sua  v is ão  

Aque le  sa lv e  a  noss a  l i be rdade  de  exp res são !  

( MC CDS –  Dur an te  a  “L i ve ” )  

 

Nesse  cap í tu lo  ap resen ta remos e  ana l isa remos o  deba te  on -

l i ne  rea l izado  com membros  do  H ip -Hop de  Uberaba/MG com foco  

na  d iscussão sob re  a  l ibe rdade  de  expressão .  A  o rgan ização  se  deu  

po r  me io  de  uma “L ive ”  t ransm i t ida  pe lo  Youtube  com uso  do  

ap l ica t i vo  S t reamYard ,  que  pe rm i te  a  p ro jeção  de  a té  se is  pessoas  

s imu l taneamente  on - l i ne .  Fo i  rea l i zado  no  d ia  10  de  ju lho  de  2021,  

i n t i tu lada  “O Gr i to ” ,  con tou  com a  par t i c ipação  de  c inco  

pe rsonagens do  Hip -Hop  ube rabense ,  de  d i fe ren tes  idades e  gêne ro  

e  com minha  med iação .  A  “L i ve ”  teve  du ração  de  uma ho ra  e  t r in ta  

e  se te  m inu tos  e  fo i  aber ta  ao  púb l ico  pa ra  comen tár ios  e  op in iões .   

In i c ia lmen te ,  f i zemos  uma roda  de  ap resen tação  pa ra  cada  

pa r t i c ipan te  fa la r  um pouco  da  sua  v ida  e  seus  t raba lhos .  

Pos te r io rmente  fomos  gu iando  a  conve rsa  p ropondo  a lguns temas  

pa ra  o  debate ,  sendo e les :  1 )  você  já  passou po r  a lgum ep isód io  no  

qua l  a  l ibe rdade de  exp ressão  fo i  ce rceada? 2 )  como o  h ip -hop 

en tende o  d iscu rso  de  ód io?  3 )  como o  h ip -hop  compreende a  

d i fe rença  en t re  a  c r í t i ca  e  a  d i fa mação? 4 )  em que espaços 

m id iá t i cos  o  h ip -hop  tem l iberdade  de  expressão?  E  qua is  não  tem? 

5 )  o  que  você  aprendeu sob re  l ibe rdade de  exp ressão  debatendo 

nessa  “L i ve ”?  As  p róx imas seções serão  des t inadas  a  desc r ição  do 

que  fo i  fa lado .  

Cabe aqu i  ressa l ta r  qu e  o  in tu i to  da  “L i ve ”  e ra  exp lo ra r  o  

conhec imen to  o rgân ico  dos  par t i c ipan tes  sobre  o  tema,  ao  passo  

que  a  a t iv idade  pedagóg ica  poss ib i l i tasse  de tec ta r  a  ap rend izagem 

no  momento  do  seu  acon tec imento ,  sendo o  ob je t ivo  des ta  pesqu isa  

iden t i f i ca r  como o  mov ime nto  H ip -Hop se  apropr ia  do  conce i to  de 

l i be rdade de  expressão ,  dessa  fo rma os  d iá logos  acon tece ram de  

mane i ra  f lu ida ,  sem que houvesse  tempo e  o rdem es t ipu ladas.  

Se lec ionamos  aqu i  os  t rechos  que  me lho r  con templavam o  ob je t i vo  

da  pergun ta  p roposta .  As  in fo rmações serão  ana l isadas de  fo rma 
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qua l i ta t i va  com foco  na  cons t rução  do  conce i to  du ran te  o  

desenvo lv imento  do  d iá logo .  

Po r  mo t i vos  de  p r ivac idade  usa remos  aqu i  a lgumas s ig las  pa ra  

se  re fe r i r  aos  pa r t i c ipan tes ,  sendo e les :   

MC CDS –  MC e  p rodu to r  cu l tu ra l ,  membro  a t ivo  do  mov imento  em 

Uberaba,  há  ma is  de  15  anos  o rgan iza  d ive rsos  even tos  de  H ip -Hop 

na  c idade ,  den t re  e les  a  ba ta lha  do  ca lçadão,  even to  com g rande  

v i s ib i l idade  que  ocor re  qu inzena lmen te  no  cen t ro  da  c idade.   

DJ  Vovô  –  DJ e  p rodu to r  mus ica l ,  rep resen ta  a  esco la  an t iga  do  

mov imento  de  Uberaba ,  es tá  há  mu i tos  anos a r t i cu lando even tos  

pe la  c idade  e  também co labo ra  na  o rgan ização  da  ba ta lha  do  

ca lçadão .   

B reak ing  Gi r l  VL  (BG i r l  VL )  –  Dança r ina ,  p ro fessora  de  danças 

u rbanas,  es tud an te  do  curso  de  Se rv i ço  Soc ia l  na  UFTM e  a t i v i s ta  

soc ia l ,  rea l i za  p ro je tos  soc ia is  com jovens e  ado lescen tes  no  qua l  

l eva  a  cu l tu ra  H ip -Hop,  p r inc ipa lmente  a  dança ,  pa ra  as  pe r i fe r ias  

de  Uberaba.  

MC Fogu inho  –  Represen ta  a  nova  ge raç ão  do  Hip -Hop Uberaben se ,  

há  do is  anos  pa r t i c ipa  dos  even tos  do  mov imento  rea l i zando  os  

chamados  f ree  s ty le ,  as  r imas improv idas .   

MC Gafanhoto  –  Também represen ta  a  nova  ge ração  do  H ip -Hop  

Uberabense ,  é  MC,  poe ta  e  g ra f i te i ro ,  t raba lha  na  a r t icu lação  de  

even tos  do  mov imen to .   

 

5 .1  Você  já  passou  po r  a lgum ep isód io  no  qua l  a  l ibe rdade de  

exp ressão  fo i  ce rceada?  

O in tu i to  desse  tóp ico  é  iden t i f i ca r  como os  membros  do  

mov imento  en tendem a  l ibe rdade  de  expressão  e  em qua is  

momentos  se  sen tem  exercendo  ou  não  esse  d i re i to ,  logo  que  a  

pe rgun ta  fo i  fe i ta  o  MC Gafanho to  ped iu  a  pa lav ra  e  fa lou :   

[ . . . ]  O  s i m p l e s  f a t o  d e  v o c ê  s a i r  d e  c a s a  p a r a  f a z e r  u m  

g r a f i t e ,  p a r a  p i n t a r ,  v o c ê  j á  s o f r e  c o m  i s s o ,  o  m u r o  s e n d o  

a u t o r i z a d o  o u  n ã o ,  v o c ê  s o f r e  u m a  r e p r e s s ã o  g i g a n t e ,  a s  

p e s s o a s  j u l g a m  a n t e s  d a  o b r a  e s t a r  p r o n t a . . .  a s  p e s s o a s  

j u l g a m  a n t e s  d e  v o c ê  t e r m i n a r ,  a n t e s  s a b e r e m  o  p o r q u ê  

v o c ê  e s t á  a l i [ . . . ]  ( M C  G a f a n h o t o ,  2 0 2 1 ) .   

DJ Vovô  comp le ta  o  pensamento  do  MC Gafanho to  com :   
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[ . . . ] S ó  o  f a t o  d a  p o l í c i a  t e  v e r  c o m  a s  l a t a s  d e  s p r a y  n a  

m o c h i l a ,  a t é  v o c ê  e x p l i c a r  q u e  é  p r a  f a z e r  u m a  a r t e ,  b e m  

p r o v á v e l  v o c ê  n e m  c o n s e g u e  e x p l i c a r ,  s e  b r i n c a r  v o c ê  j á  

v a i  e s t á  s e n d o  p r e s o ,  s e m  s a b e r  p o r q u e . . .  j á  t e v e  v e z e s  

q u e  a  g e n t e  t a v a  f a z e n d o  e v e n t o  e  j o g a r a m  á g u a  d e  c im a  

d o  p r é d i o  n a  g e n t e ,  j á  j o g a r a m  o v o [ . . . ]  ( D J  V o v ô ,   2 0 2 1 ) .  

BGi r l  VL  aborda  o  pon to  de  se r  mu lhe r  e  dança r ina  no  con tex to  do  

H ip -Hop :   

E x e m p l o s  é  o  q u e  n ã o  f a l t a ,  c o m  m u i t a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  

a s  v e r t e n t e s  d o  H i p - H o p ,  a  d a n ç a  a  g e n t e  c o n s e g u e  s e  

c a m u f l a r ,  s e r  m a i s  d i s c r e t o ,  é  m a i s  a c e i t o ,  m a s  o  m e u  c a s o  

é  m a i s  n o  s e n t i d o  d o  g ê n e r o ,  q u a n d o  e u  f a l o  q u e  p r a t i c o  

d a n ç a s  u r b a n a s  a s  p e s s o a s  m e  p e r g u n t a m ,  m a s  p o r  q u e  

n ã o  b a l l e t ?  P o r  q u e  a s  p e s s o a s  a c h a m  q u e  m u l h e r  t e m  q u e  

d a n ç a r  b a l l e t  e  H i p - H o p  n ã o ? !  Ac h o  q u e  é  u m a  q u e s t ã o  d e  

l i b e r d a d e ,  a t é  q u e  p o n t o  a  s u a  l i b e r d a d e  d e  c o l o c a r  o  q u e  

v o c ê  a c h a  q u e  d i z  r e s p e i t o  a  v i d a  d a  o u t r a  p e s s o a  n ã o  

e s t á  f e r i n d o  a  v i d a  d a q u e l a  p e s s o a [ . . . ]  ( B G i r l  V L ,  2 0 2 1 ) .  

MC Fogu inho  con ta :  

[ . . . ] A  r e p r e s s ã o  q u e  a c o n t e c e u  e  a c o n t e c e  c o m ig o  a t é  h o j e  

é  a s  p e s s o a s  p e r g u n t a r e m  p o r q u e  e u  p a r t i c i p o  d a s  

b a t a l h a s ,  m u i t a s  p e s s o a s  p e n s a m  q u e  l á  a c o n t e c e  v á r i a s  

c o i s a s  e r r a d a s ,  e  l á  a c o n t e c e  m u i t a  l i b e r d a d e  d e  

e x p r e s s ã o [ . . . ]  ( M C  F o g u i n h o ,  2 0 2 1 ) .   

Por  f im  MC CDS fa la :   

[ . . . ] T e v e  u m  d i a  q u e  e u  c h e g u e i  n u m a  p a l e s t r a ,  s ó  q u e  e u  

c h e g u e i  a t r a s a d o ,  q u a n d o  e u  c h e g u e i ,  d e s s e  “ n a i p e ”  

[ e s t i l o ] ,  o s  c a r a s  n ã o  m e  d e i x a r a m  e n t r a r ,  t i v e  q u e  e s p e r a r  

e l e  c h a m a r  a  r e s p o n s á v e l ,  e u  e r a  o  c a r a  p r i n c i p a l  d a  

p a r a d a  e  p o r  e u  e s t a r  d e  b o n é  n ã o  d e i x a r a m ,  e  t i p o  a s s im ,  

a  n o s s a  l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o  t a m b é m  é  d o  j e i t o  q u e  a  

g e n t e  s e  c o l o c a  n é ? !  D e  t e r  b o n é  n é ? !  D e  t e r  a  i d e i a  n é ? !  

O n d e  a s  p a l a v r a s  d o  H i p - H o p  c h e g a m ,  o  t e r n o  e  a  g r a v a t a  

n ã o  c h e g a m  [ . . . ]  ( M C  C D S,  2 0 2 1 ) .  

 Como pudemos observa r ,  in ic ia lmente  há  um consenso  em que 

o  mov imento  H ip -Hop sen te  a  l ibe rdade de  exp ressão  ce rceada 

p r inc ipa lmente  pe lo  p reconce i to  e  assoc iação  de  suas  p rá t i cas  com 

a  marg ina l idade  nos  d i fe ren tes  segu imentos ,  MC Gafanho to  t rouxe  

a  questão  do  g ra f i t e ,  que  mu i tas  fo i  ju lgado  un icamen te  pe la  

p rá t i ca ,  no  mesmo sen t ido  DJ  Vovô  e  MC fogu inho  re la tam as  

a t i t udes  con t ra  os  even tos  de  H ip -Hop . .  Já  a  Bg i r l  VL  t raz  um ou t ro  

pon to  que  se  faz  p resen te  na  dança ,  o  fa to  de  se r  mu lhe r  e  op ta r  

po r  dança  u rbana,  onde  as  pessoas  a  quest ionam po r  não  dança r  

ba l le t .  Po r  f im ,  MC CDS co loca  que  as  fo rmas de  se  ves t i r  e  de  se  
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por ta r  é  ge rado r  de  p reconce i t o ,  a inda  a f i rma que  l ibe rdade  de  

exp ressão  é  poder  se r  desse  je i to .   

 Embora  há  amp lo  repe r tó r io  de  exemplos ,  não  houve  uma 

de f in i ção  conc re ta  do  conce i to ,  v ia  de  reg ra ,  e les  cons ide ram 

l i berdade de  exp ressão  o  d i re i to  de  se r  e  exe rce r  o  mov imen to ,  sem 

leva r  o  debate  a  um campo  que  leve  em cons ide raç ão  as  le is  ou  

uma fundamentação  teó r ica .  

 Como v imos nos  cap í tu los  an te r io res ,  a  l ibe rdade  de  

exp ressão ,  a  g rosso  modo,  é  o  d i re i to  de  recebe r  e  em i t i r  op in iões  

sem que ha ja  in te r fe rênc ias  ou  censura ,  a té  o  pon to  que  o  ob je t ivo  

dessas  op in iões  não  se ja  exc lus ivamente  causar  um dano  a  uma 

pessoa  ou  a  um grupo .    

 Vê -se  aqu i ,  a  necess idade de  um es tudo  que  leve  em 

cons ide ração  os  l im i tes  que  a  l ibe rdade  de  exp ressão  podem te r  e  

a  par t i r  de  que  pon to  e la  pode se r  nega t i va  a  soc iedade .   

5 .2  Como o  h ip -hop  en tende o  d i scu rso  de  ód io?  

Pa ra  leva r  a  d iscussão  a  temát i ca  do  d iscu rso  de  ód io  in t roduz imos 

uma mús ica  de  RAP que tem com o re f rão  a  f rase  “ fogo  nos  rac is tas” ,  

a  mús ica  é  de  um rapper  m ine i ro  chamado  D jonga  e  ganhou mu i ta  

v i s ib i l idade  nos  ú l t imos  anos u l t rapassando a  casa  dos  20  m i lhões  

de  acessos  em p la ta fo rmas .  En tão  pe rgun tamos  se  e les  a  enxe rgam 

como d iscu rso  de  ód io .  

MF Gafanhoto  a f i rma:   

E n t ã o ,  e u  a c h o  q u e  é  u m  d i s c u r s o  d e  ó d io  j u n t a m e n t e  c o m  

u m  d i s c u r s o  d e  r e s i s t ê n c i a ,  p o r q u e  o  ó d io  e  o  a m o r  a n d a m  

j u n t o s  n é ? !  A  g e n t e ,  c o m o  s e r  h u m a n o ,  s e n t e  d o r ,  s e n t e  

ó d i o  c o m o  q u a l q u e r  o u t r a  p e s s o a . . .  a  g e n t e  a i n d a  n ã o  

e v o l u i u  p a r a  n ã o  s e n t i r  ó d i o . . .  a  p e s s o a  a g e  c o m  ó d i o  c o m  

a  g e n t e  e  a  g e n t e  d e v o l v e  ó d i o  t a m b é m [ . . . ]  ( M C  G a f a n h o t o ,  

2 0 2 1 ) .  

MC Vovô comple ta :   

E s s e  d i s c u r s o  d e  ó d i o ,  q u a n d o  a  g e n t e  p e g a  p e l o  p a d r ã o  

d a  c o r ,  i s s o  a f l o r a  m a i s ,  s e  v o c ê  f o r  t o m a r  a l g u m a s  

a t i t u d e s  c ê  a c a b a  s e n d o  a  m e s m a  c o i s a  d o  q u e m  t á  t e  

p r e j u d i c a n d o [ . . . ]  ( M C  V o v ô ,  2 0 2 1 ) .   

BGi r l  VL  fa la :  

A  g e n t e  p r e c i s a  c o m p r e e n d e r  d e  o n d e  v e m  e s s e  ó d i o ,  a  

g e n t e  e s t á  n u m a  s o c i e d a d e  q u e  n ã o  é  e s t á t i c a ,  e  n ã o  d á  

p r a  a n a l i s a r  d e  f o r m a  i n d i v i d u a l  e  s im  n a  t o t a l i d a d e .  



60 
 

Q u a n d o  a  g e n t e  p a r a  p r a  v e r ,  e m  2 0 1 8 ,  a  O N G  a r t i g o  1 9  

j á  c o l o c a v a  o  B r a s i l  c o m o  u m  p a í s  q u e  r e t r o c e d i a  n a  

l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o ,  e  a  g e n t e  v ê  n o  c o t i d i a n o  o  q u a n t o  

i s s o  s e  a g r a v o u . . .  S e  o  m o v i m e n t o  H i p - H o p  é  u m  

m o v i m e n t o  d e  r e s i s t ê n c i a  é  u m a  r e s i s t ê n c i a  q u e  p a r t e  d e  

u m  l a d o . . .  q u a n d o  a  g e n t e  f a l a  d e  d i s c u r s o  d e  ó d io ,  a  

g e n t e  f a l a  d e  u m  d i s c u r s o  c o n t r a  o  p o v o ,  u m  p o v o  q u e  t e m  

a  s u a  h i s t ó r i a ,  u m  p o v o  q u e  o r i g i n o u  o  H i p - H o p . . .  m a s  n ó s  

t e m o s  e n t e n d e r  q u e  t e m  u m  l i m i t e ,  t e m o s  q u e  t o m a r  

c u i d a d o ,  p o r q u e  o  m o v i m e n t o  j á  é  m u i t o  a t a c a d o  e  n ã o  

p o d e m o s  d e s t i l a r  ó d i o  d e  g r a ç a [ . . . ]  ( BG i r l  V L ,  2 0 2 1 )  

Por  f im  MC CDS a f i rma:   

E u  v e j o  a  q u e s t ã o  d o  f o g o  n o s  r a c i s t a s ,  d e  u m  l a d o  p o d e  

p a r e c e r  a g r e s s i v o ,  m a s  p r a  g e n t e  q u e  t a  n o  H i p - H o p  e  

e s c u t a  i s s o  a  g e n t e  l e v a  c o m o  e m p o n d e r a m e n t o  e  f a z  

l e m b r a r  d e  m u i t a s  c o i s a s  q u e  j á  p a s s a m o s . . .  e  o  R A P  

s e m p r e  f o i  i s s o ,  c o l o c a r  o  s e n t i m e n t o  n a  l e t r a ,  d o  q u e  t a  

v i v e n d o ,  é  a  v á l v u l a  d e  e s c a p e  [ . . . ]  ( M C  C D S ,  2 0 2 1 ) .    

 Os  depo imentos  suge rem que ,  embora  e les  tenham focado  na  

questão  da  mús ica  “Fogo nos  rac is tas” ,  a  abo rdagem em re lação  ao  

d iscu rso  de  ód io  t raz  um pouco  de  con fusão  en t re  os  par t i c ipan tes ,  

MC Gafanho to  cons idera  a  mús ica  ód io  e  res is tênc ia  ao  mesmo 

tempo ,  po rém e le  t ra ta  o  d i scu rso  de  ód io  como um sen t imento  

ine ren te  ao  ser  humano ,  ass im como o  amor .  DJ  Vovô  vê  com ce r ta  

ponderação  o  uso  de  uma fa la  ma is  o fens iva  mesmo que  se ja  uma 

reação con t ra  um d iscu rso  de  ód io .  Bg i r l  VL ,  por  sua  vez ,  t raz  uma  

re f lexão  ma is  amp la ,  fazendo  um quest ionamen to  da  o r igem e  do  

ob je t i vo  desse  ód io .  Já  o  MC CDS enxerga  a  fa la  como a lgo  que 

fo r ta lece  o  mov imen to  f ren te  a  todo  p reconce i to  que  já  passa ram.  

 O  d iscu rso  de  ód io  não  é  um sen t imen to  ine ren te  ao  se r  

humano ,  é  um d iscurso  que  tem como foco  a  d i famação a  um g rupo  

baseado em p reconce i tos  de  d ive rsas  o r igens .  A  l i nha  en t re  

l i be rdade de  exp ressão  e  d iscu rso  de  ód io  é  tênue  e  deve  se r  bem 

de l ineada  pa ra  que  um d iscurso  od ioso  não  se ja  leg i t imado e  

consequentemen te  in iba  uma ide ia  de  l ibe rdade  de  expressão .  

 

5 .3  Como o  h ip -hop  compreende a  d i fe rença  en t re  a  c r í t i ca  e  a  

d i famação?  

Como da tado  nas  fa las  dos  pa r t i c ipan tes  e  também no  

p rocesso  h is tó r i co  do  mov imen to ,  o  H ip -Hop sempre  teve  re lações 

con f l i tuosas  com a  míd ia ,  e  os  membros  cons ide ram que há  
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preconce i to  na  fo rma como o  mov imen to  é  v i s to  e  fa lado .  A  

d i famação é  v i s ta  po r  nós  como uma fe r ramenta  do  d iscu rso  de  

ód io ,  sendo e la  responsáve l  po r  conso l idar  imagens  negat ivas  na  

soc iedade .  

O H ip -Hop po r  vezes  é  taxado como mov imento  que  faz  

apo log ia  ao  c r ime e  a  desordem c iv i l ,  um ep isód io  que  e luc ida  essa  

questão  é  v i s to  em uma en t rev is ta  do  rappe r  Em ic ida  no  p rog rama 

Roda V iva  da  TV Cu l tu ra ,  no  qua l  é  pe rgun tado  sobre  a  

benevo lênc ia  do  H ip -Hop  com a  c r im ina l idade ,  en tão  e le  responde:  

E s s a  é  u m a  a n á l i s e  p r e c o n c e i t u o s a ,  d e s d e  q u a n d o  n a r r a r  

u m a  s i t u a ç ã o  q u e  e s t á  v i n c u l a d a  a o  c r i m e ,  f a z  d e  v o c ê  u m  

a p o l o g i s t a  d a q u e l a  s i t u a ç ã o ?  E  s e  i s s o  f i z e r  d e  v o c ê  u m  

a p o l o g i s t a  v o c ê  t e m  q u e  c o m e ç a r  a  p e g a r  o  D a t e n a  q u e  

f a z  i s s o  t o d o  d i a  n a  t e l e v i s ã o  a b e r t a .  ( Em i c i d a ,  2 0 2 0 ) .   

 D ian te  d i sso ,  cons ta ta -se  que  o  mov imen to  l ida  com d i famação 

a  todo  ins tan te ,  embora  há  noção de  res is tênc ia  e  au topro teção  em 

re lação  a  d i famação ,  é  p rec iso  en tende r  aqu i  como  é  cons t ru ída  a  

noção de  recebe r  e  ana l i sa r  a  c r í t i ca ,  saber  em que pon to  a  c r í t i ca  

u l t rapassa  o  l im i te  da  in ju r ia ,  to rnando -se  apenas um d iscu rso  

d i famatór io  e  não  uma  aná l i se  baseada  em a rgumentos  e  ju ízo  de  

va lo r .   

 F ren te  a  esses  quest ionamentos  MC CDS a f i rma :  

E u  v e j o  m u i t a  a  q u e s t ã o  d o  r e s p e i t o  e  e x i s t e  a  q u e s t ã o  d a  

v e r d a d e ,  a  g e n t e  s a b e  d e  u m a  p á  d e  c o i s a  q u e  f o i  e r r a d a  

e  a  g e n t e  a s s i n a  e m  b a i x o ,  o  r a p  é  r e s i s t ê n c i a ,  é  m ú s i c a  

n e g r a ,  m o v i m e n t o  n e g r o ,  a  g e n t e  v e s t e  e  é  i s s o . . .  e u  v e j o  

a s s i m  n u n c a  a c e i t e  c r í t i c a s  c o n s t r u t i v a s  d e  q u e m  n u n c a  

c o n s t r u i u  n a d a . . .  a  g e n t e  n ã o  d e v e  n a d a  p r a  n i n g u é m ,  a  

g e n t e  t e m  e s s a  i d e i a [ . . . ]  ( M C  C D S ,  2 0 2 1 ) .   

Na es te i ra  do  rac ioc ín io  MC Ga fanhoto  con t inua :   

E u  a c h o  q u e  a  g e n t e  s a b e  q u e m  é  q u e m  s ó  d e  o l h a r  n o  

o l h o  d a  p e s s o a ,  n o s s o  c o r a ç ã o  n ã o  m e n t e ,  q u a n d o  e u  v o u  

g r a v a r  c o m  J o n a s  e  e l e  f a l a  “ p ê  c a r a  p o r  q u e  v o c ê  t á  

c a n t a n d o  d e s s e  j e i t o ”  a  g e n t e  s a b e  q u e  é  u m a  c r í t i c a  

c o n s t r u t i v a ,  a g o r a  q u a n d o  a  p e s s o a  n ã o  t á  j u n t o ,  n ã o  s o m a  

e m  n a d a  e  a p a r e c e  p r a  c r i t i c a r ,  a  g e n t e  p e r c e b e  q u e  é  

d i f a m a ç ã o [ . . . ] ”  ( M C  G a f a n h o t o ,  2 0 2 1 ) .  

BGi r l  VL  já  ap resen ta  um ou t ro  pon to  de  v is ta :  

A c h o  q u e  é  u m a  q u e s t ã o  d e  c o m p r e e n d e r  o  l i m i t e  d e  c a d a  

u m a  d e s s a s  c o i s a s ,  t e m  q u e  e n t e n d e r  q u e  a  c o n s t r u ç ã o  é  

i m p o r t a n t e ,  d e  o n d e  v e m  a  c r í t i c a  e  p o r q u e  q u e  e l a  t a  

s e n d o  a p r e s e n t a d a  a  v o c ê ,  é  u m a  c r í t i c a ?  U m a  d i f a m a ç ã o ?  
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E  v o c ê  m e d ia r  i s s o  e  i s s o  t e  f a z e r  c r e s c e r [ . . . ]  ( B G i r l  V L ,  

2 0 2 1 ) .   

 Nesse  pon to  há  de  se  percebe r  ce r ta  res is tênc ia  no  g rupo ,  

p r inc ipa lmente  pe la  fa la  do  MC CDS e  do  Gafanho to ,  ambos 

cons ide ram c r í t i cas  apenas de  quem faz  pa r te  do  mov imento ,  

i gno rando  op in iões  ex te rnas  e  as  t ra tando como d i famação .  

Po rém,  a  Bg i r l  VL  tem ou t ro  o lha r  sob re  essa  questão  e  ten ta  

equ i l ib ra r  de  fo rma  a  compreende r  o  l im i te  do  que  é  c r í t i ca  e  o  que  

é  d i famação  e  p r inc ipa lmen te  pe rcebe r  de  onde es tá  v indo  a  c r í t i ca  

ou  d i famação .  Essa  fa la  de la  en t ra  em conve rgênc ia  dos  p rece i tos 

es tudados no  campo da  míd ia -educação ,  como v imos no  cap í tu lo  

t rês .   

A  ap rop r iação  dos  me ios  de  comun icação  com c r i t i c idade  e  

au tonomia  é  deba te  cen t ra l  da  míd ia -educação,  como a f i rma 

Be l lon i :   

T r a t a - s e  d e  u m  e le m e n t o  e s s e n c i a l  d o s  p r o c e s s o s  d e  

p r o d u ç ã o ,  r e p r o d u ç ã o  e  t r a n s m is s ã o  d a  c u l t u r a ,  p o i s  a s  

m í d i a s  f a z e m  p a r t e  d a  c u l t u r a  c o n t e m p o r â n e a  e  n e l a  

d e s e m p e n h a m  p a p é i s  c a d a  v e z  m a i s  im p o r t a n t e s ,  s u a  

a p r o p r i a ç ã o  c r í t i c a  e  c r i a t i v a ,  s e n d o ,  p o i s ,  i m p r e s c i n d í v e l  

p a r a  o  e x e r c í c i o  d a  c i d a d a n i a .  ( B E L L O N I ,  2 0 0 9 ,  p . 1 0 8 3 ) .  

 Nesse  tóp ico  se  cons ta ta  f rag i l idade  do  mov imen to  quanto  a  

recepção da  c r í t i ca ,  com ressa lvas  a  fa la  da  BGi r l  VL ,  os  ou t ros  

pa r t i c ipan tes  caminha ram rumo  a  negação  de  uma  c r í t i ca  ex te rna ,  

ou  mesmo a  con fusão  do  que  é  c r í t i ca  e  d i f amação .     

5 .4  Em que  espaços  m id iá t icos  o  H ip -Hop  tem l ibe rdade de 

exp ressão?  

O  debate  en t re  H ip -Hop e  míd ia  é  sempre  comp lexo  e  

pa radoxa l ,  dada  essa  pa r t icu la r idade  abo rdamos o  assun to  de  

mane i ra  a  ana l isa r  o  pe nsamento  das  d i fe ren tes  ge rações p resen tes  

na  d iscussão .   

MC CDS,  idea l i zado r  de  um dos ma io res  even tos  de  H ip -Hop 

da  c idade ,  toma in ic ia t i va  e  começa :  

V o u  c i t a r  a  q u e s t ã o  d a  b a t a l h a  ( B a t a l h a  d o  c a l ç a d ã o )  q u e  

j á  f a z  1 0  a n o s ,  o  t a n t o  q u e  a  g e n t e  j á  a p a n h o u  d e  j o r n a l  e  

t a l ,  a  g e n t e  f o i  p e d i r  a p o i o  d o  p o d e r  p ú b l i c o  e  f o i  n e g a d o ,  

a  g e n t e  c o n q u i s t o u  e s p a ç o  c o m  r e s p e i t o ,  s e m  x i n g a r  

n i n g u é m . . .  a  g e n t e  j á  s e  f e r r o u  c o m  j o r n a l  p u b l i c a n d o  q u e  

o  p e s s o a l  d a  b a t a l h a  t i n h a  q u e b r a d o  ô n i b u s  e  t a l ,  e  n a  

v e r d a d e  q u e b r o u  f o i  n o  c a r n a v a l  3  d i a s  d e p o i s . . .  a  g e n t e  
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j á  t e v e  q u e  p r o c e s s a r  o  j o r n a l .  E n t ã o  a  g e n t e  t e v e  q u e  i r  

s e  p r o f i s s i o n a l i z a n d o ,  f a l a r  c o m  p o l í c i a ,  f a l a r  c o m  

j o r n a l i s t a s . . .  e  e s s a  q u e s t ã o  q u e  f a l a m ,  a l i  t e m  g e n t e  q u e  

u s a  d r o g a . . .  a  g e n t e  f a z  u m  e v e n t o  q u e  t e m  m i l  p e s s o a s ,  

a  g e n t e  n ã o  t e m  c o m o  c o n t r o l a r ,  q u a l q u e r  l u g a r  q u e  t e m  

a g l o m e r a ç ã o  t e m  i s s o ,  a  g e n t e  s e m p r e  p r e g o u  o  c o m b a t e  

a  d r o g a s  e  t a l ,  q u a n d o  a c o n t e c e  t e m  q u e  c h e g a  n a  m o r a l ,  

c h e g a r  e  f a l a r  “ o  i r m ã o  f i r m e z a ?  D e s c u l p a  t a  t e  

i n c o m o d a n d o ,  m a s  c e  n ã o  p o d e  d e i x a r  d e  f a z e r  i s s o  a q u i  

n ã o ?  V a m o s  f e c h a r  c o m  o  c e r t o ,  a q u i  n o i s  t e m  q u e  f a z e r  

u m a  p o s t u r a ,  f o r t a l e c e r  o  m o v i m e n t o ,  v a m o s  s e r  

r e f e r ê n c i a ” . . .  a t é  a  g e n t e  m o s t r a r  p r a  m í d i a  q u e  o  

t r a t a m e n t o  e r a  e s s e ,  a  g e n t e  a p a n h o u  m u i t o . . .  m a s  e m  

â m b i t o  n a c i o n a l ,  a  g e n t e  v ê  m u i t o  a  q u e s t ã o  d o  R a c i o n a i s ,  

q u e  n u n c a  f o i  n a  T V ,  c l i p e s  d o  f a c ç ã o  c e n t r a l  e  d o  M V  B i l l ,  

q u e  f o i  c e n s u r a d o ,  e  a i ?  e l e s  e x t r a p o la r a m  a  l i b e r d a d e  d e  

e x p r e s s ã o  p r a  s e r  c e n s u r a d o ? ”  ( M C  C D S ,  2 0 2 1 ) .   

 

Bg i r l  VL  comenta :  

A c h o  q u e  v a i  m u i t o  d o  q u e  a  m í d i a  q u e r ,  q u a n d o  e l a  q u e r  

c o l o c a r  u m  r a p p e r  n o  B B B ,  n u m  r e a l i t y  s h o w  p r a  d a r  

a u d i ê n c i a  e l a  p õ e m ,  m a s  s e  é  i n t e r e s s a n t e  a  g e n t e  v i r a r  a  

a t e n ç ã o  p r a  u m  c a s o  e s p e c i f i c o  q u e  c o m e ç a r a m  a  p r a t i c a r  

o  h i p - h o p ,  m u d a  m u i t o  n é ? !  I s s o  t á  a c o n t e c e n d o  n a  d a n ç a ,  

a g o r a  t e m  u m  a p l i c a t i v o  d e  d a n ç a  q u e  v i r a l i z o u  ( g a n h o u  

r e p e r c u s s ã o  n a  i n t e r n e t ) ,  q u e  a  g a l e r a  f i c a  d a n ç a n d o  e  

f a z e n d o  m o v i m e n t o s  d o  B r e a k ,  e  e s q u e c e m  a  h i s t ó r i a  d a  

d a n ç a  u r b a n a . . .  E  a i  n ã o  é  u m  p o u c o  d a  o n d e  a  m í d i a  t a  

i n s e r i d a  e  t i r a n d o  e  d e s m is t i f i c a n d o  u m  p o u c o  d a  n o s s a  

h i s t ó r i a ,  o u  n ã o  q u e r e n d o  t r a z e r  e l a ?  E  q u a l  é  o  m e u  p a p e l  

h o j e  n a  c u l t u r a  H ip - H o p ?  É  r e s g a t a r  a  h i s t ó r i a  e  m o s t r a r  

p a r a  o s  m e u s  a l u n o s  d e  a c o r d o  c o m  o  q u e  e l e s  g o s t a m . . .  

E n t ã o  s ã o  e x e m p l o s  q u e  d e v e m  s e r  d a d o s  d o  o l h a r  q u e  

e s t á  s e n d o  d a d o  e  o  n o s s o  p a p e l  d e  n ã o  e s q u e c e r  e  

s e m p r e  f a z e r  o  r e s g a t e  d e  o n d e  v e i o  q u a l  a  i d e i a ,  q u a l  a  

e s s ê n c i a [ . . . ]  ( B G i r l  V L ,  2 0 2 1 ) .  

 Nesse  momento  da  “ l i ve ”  os  ou t ros  pa r t ic ipan tes  se  

abs t ive ram,  po rem essas  duas  fa las  fo ram bem rep resen ta t i vas ,  

no ta -se  ce r ta  tensão  en t re  as  míd ias  hegemôn icas  e  o  mov imento ,  

como o  MC CDS co locou ,  e les  só  consegu i ram te r  respe i to  depo is  

de  se  “p ro f i ss iona l i za rem” ,  a té  en tão  e ram rechaçados  pe los  me ios  

de  comun icação .  Já  a  Bg i r l  VL  abo rdou  a  ques tão  da  aud iênc ia ,  

quando o  H ip -Hop começou a  se r  in te ressan te  e  ge ra r  re to rno  

f inance i ramente  pa ra  as  míd ias  e las  o  inser i ram.   

5 .5  Em que espaços  m id iá t i cos  o  h ip -hop  tem l ibe rdade  de  

exp ressão? E qua is  não  tem?  
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 Dando  con t inu idade  ao  tema an te r io r ,  pe rgun tamos  a  e les 

como e les  l idam com a  míd ia .   

MC CDS:  

O  ú n i c o  p r o g r a m a  d e  H i p - H o p  q u e  a  g e n t e  t e v e  n a  

t e l e v i s ã o  a b e r t a  f o i  o  M a n o s  e  M i n a s  n a  T V  c u l t u r a ,  a  

g e n t e  t e v e  o  K L - J a y  n a  M T V  m a s  e l e  f o i  t i r a d o  p o r  f a l a r  

m u i t a  c o i s a . . .  m a s  o  H ip - H o p  s e  e x p a n d i u  m u i t o  p e l a  

i n t e r n e t . . .  q u a n d o  a  g e n t e  q u e r i a  o u v i r  u m a  m ú s i c a  n o v a  a  

g e n t e  t i n h a  q u e  i r  p r a  S ã o  P a u l o  p r a  c o m p r a r  o  C D ,  a  f i t a . . .  

n ã o  p a s s a v a  n a  T V  o u  n a  r á d i o . . .  h o j e  d á  u m  c l i q u e  a q u i  

t o d o  m u n d o  t á  v e n d o ,  a g o r a  t e m  a  q u e s t ã o  d a s  

p l a t a f o r m a s . . .  C o m o  q u e  a  g e n t e  f i c a v a  s a b e n d o  a q u i  d o s  

e v e n t o s  d a  m í d i a ?  A t r a v é s  d a  m u n d i a l  F M ,  a  r á d i o  p i r a t a ,  

n a  q u a l  e u  f i z  p r o g r a m a ,  e r e m i t a  ( o u t r o  r a p p e r ) . . .  e r a  u m a  

r á d i o  c o m u n i t á r i a . . .  i s s o  n o  f i n a l  d o s  a n o s  9 0  e  c o m e ç o  

d o s  a n o s  2 0 0 0 . . .  Q u a n d o  a  g e n t e  f a z i a  o s  e v e n t o s  n a q u e la  

é p o c a  a  g e n t e  i a  i m p r i m i n d o  o s  x e r o x  e  s a i a  d i s t r i b u i n d o  

p r a  d a r  g e n t e ,  h o j e  a  g e n t e  f a z  u m  e v e n t o  n o  f a c e b o o k  e  

o  c a l ç a d ã o  f i c a  l o t a d o . . .  t e m  e s s e  a s p e c t o  s o c i a l  d e n t r o  

d a s  m í d i a s [ . . . ]  ( M C  C D S ,  2 0 2 1 ) .   

MC Fogu inho  comp le ta :  

“Ho je  em d ia  mu i ta  gen te  ta  conhecendo  o  ve rdade i ro  H ip -Hop pe las  

míd ias ,  os  caras  que rem ve r  e  d ig i ta  l á  n o  you tube . . . ”  

MC Ga fanhoto :  

A  g e n t e  q u e  é  d o  H i p - H o p  f a z  p o r q u e  a  g e n t e  a m a  e  a  

g e n t e  m o n t a  n o s s a  p r ó p r i a  m í d i a  e  a s  o u t r a s  m í d i a s  é  s ó  

u m  r e f l e x o  p o r q u e  a  g e n t e  j á  c r i o u  a  n o s s a ,  o  H ip - H o p  é  a  

a r t e  i n d e p e n d e n t e ,  m u i t o  i n d e p e n d e  a o  p o n t o  d e  a  g e n t e  

a q u i  n o  i n t e r i o r  t a  f a z e n d o  a r t e  e  m i n h a  m ú s i c a  t e r  

c h e g a d o  n u n s  c a r a s  q u e  m e  i n s p i r o u . . .  I s s o  é  m u i t o  

b o n i t o . . .  M a s  a c h o  i m p o r t a n t e  o  H i p - H o p  t á  d e n t r o  d a  

m í d i a  p r a  n o i s  g e r a r  d i n h e i r o ,  n ã o  p r a  e s q u e c e r  d a  

e s s ê n c i a  e  v i r a r  c o m e r c i a l ,  i s s o  é  u m a  p r o f i s s ã o ,  a  m í d i a  

a u x i l i a  d e n t r o  d i s s o [ . . . ]  ( M C  G a f a n h o t o ,  2 0 2 1 ) .    

 Aqu i ,  novamente ,  o  re lac ionamen to  en t re  o  mov imen to  e  a  

míd ia  se  most ra  pa radox a l ,  enquan to  MC CDS e luc ida  as  

d i f i cu ldades que  os  a r t is tas  passavam an t igamente  pa ra  te r  acesso  

a  con teúdos  vo l tados  pa ra  o  H ip -Hop,  mu i to  po r  causa  da  não  

apa r ição  em míd ias  hegemôn icas ,   o  MC ga fanhoto  levan ta  que  acha  

pos i t i vo  o  mov imento  a lcança r  as  g randes míd ias  pa ra  dar  re to rno  

f inance i ro ,  desde  que  não  perca  a  “essênc ia ” .  

O  pensamento  de les  segue a  l inha  de  rac ioc ín io  do  H ip -Hop  a  

n íve l  nac iona l ,  ao  passo  em que a lme ja  v i s ib i l idade  não  pode pe rde r  
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a  iden t idade  t ransgressora .  A  poss íve l  reso lução  de sse  pa rad igma 

surge  no  advento  da  in te rne t  e  dos  s t reams  independen tes ,  como 

You tube ,  Spot i f y  e  deeze r .   

No ta -se  convergênc ia  no  que  d iz  respe i to  ao  uso  de  míd ias  

a l te rna t i vas ,  p r inc ipa lmen te  a  in te rne t ,  que  p a ra  e les  é  uma 

fe r ramenta  ind ispensáve l  no  que  tange a  v is ib i l idade  do  mov imen to .    

5 .6  O  que  você  ap rendeu sob re  l ibe rdade  de  expressão  debatendo 

nessa  “L i ve ”?   

 Pa ra  fecha r  a  “L ive” ,  nós  fa lamos um pouco  sob re  l i be rdade  

de  expressão ,  d iscurso  de  ód io  e  míd ias ,  de  aco rdo  com os  es tudos 

ap resen tados nos  cap í tu los  an te r io res  e  pe rgun tamos  p a ra  e les  

qua l  se  houve  ap rend izado  du ran te  a  l i ve .    

BG i r l  VL :   

F i c a m  m u i t a s  r e f l e x õ e s ,  h o j e  t i v e m o s  u m a  t r o c a  m u i t o  

i m p o r t a n t e  d e  f a z e r ,  n e c e s s á r i a ,  p e n s o  m u i t o  n e s s a  

q u e s t ã o  d e  a t é  q u e  p o n t o  c h e g a  n o s s a  l i b e r d a d e  d e  

e x p r e s s ã o ,  a  g e n t e  p r e c i s a  d i s c u t i r  s o b r e  l i b e r d a d e ,  a  

g e n t e  a p r e n d e u  m u i t o .  ( B G i r l  V L ,  2 0 2 1 ) .    

MC gafanhoto :  

O  q u e  e u  c o n s e g u i  c a p t a r  d e  d i f e r e n t e ,  é  q u e  n ã o  e x i s t e  

l i b e r d a d e  s e m  s e r  c o l e t i v a ,  s e m  s e r  d e n t r o  d o  t o d o ,  e n t ã o  

s e r á  q u e  n a  s o c i e d a d e  q u e  a  g e n t e  v i v e  e x i s t e  l i b e r d a d e ?  

S e r á  q u e  e l a  é  d i s t r i b u í d a  d e  f o r m a  i g u a l ?  T o d o  m u n d o  

t e m  o  m e s m o  d i r e i t o ?  F i c a  a i  e s s a  r e f l e x ã o ,  n ã o  t e n h o  

n e n h u m a  e x c l a m a ç ã o ,  v o u  f i n a l i z a r  c o m  u m a  

i n t e r r o g a ç ã o . . .  v a m o s  s e  e x p r e s s a r ,  s e j a  a t r a v é s  d a  

d a n ç a ,  d o  g r a f i t e ,  d o  R A P ,  t e m  q u e  c o l o c a r  p r a  f o r a [ . . . ]  

( M C  G a f a n h o t o ,  2 0 2 1 ) .  

DJ Vovô :  

A  l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o  t e m  q u e  s e r  l i b e r t a  m a s  t e m  q u e  

t e r  e s s a  c a u t e l a  n é ? !  P r a  g e n t e  t r a b a l h a r  e s s a  

l i b e r d a d e [ . . . ]  ( D J  V o v ô ,  2 0 2 1 ) .   

MC CDS qu is  te rm ina r  improv isando  uma r ima :  

A e  a e  a e ,  f i z  u m a  g a m b i a r r a  a q u i   

P o r q u e  o  t e m a  é  e s s e  e  a  g e n t e  t e m  q u e  r e g i s t r a  

T e m  q u e m  d a n ç a ,  t e m  q u e  r i m a  e  q u e m  f a z  g r a f i t e  

T e m  q u e  c o n t i n u a  l i g a d o  e  n u n c a  d e s i s t e  
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V a i  v e n d o  o  c e r t o  q u a l  q u e  é  o  X  d a  q u e s t ã o ?  

S a b e r  u s a r  a  l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o  

T e m  q u e m  v a i  a l é m ,  a s  v e z e s  n ã o  é  d o  b e m  

T e m  q u e m  c h e g a  n a s  i d e i a s  e  n e m  s e m p r e  v e m  

O  n e g ó c io  é  o  s e g u in t e  t e m  q u e m  p r o m e t e u   

O  r e s p e i t o  a t é  c o m e ç a  o  s e u  q u a n d o  t e r m i n a  o  m e u  

F a l a r  s o b r e  l i b e r d a d e  q u a l  q u e  é  a  f i t a ?   

O  g a f a n h o t o  a t é  f a l o u  a  l i b e r d a d e  é  c o l e t i v a   

O  d i s c u r s o  n ã o  é  ó d io  n ã o  é  e s s a  t e n d ê n c i a   

E  s i m ,  f o g o  n o s  r a c i s t a s ,  e s s a  é  a  r e s i s t ê n c i a   

U m a  r e s i s t ê n c i a  d o  p o v o  p r e t o  e n t ã o  

D e  s a b e r  e  p a s s a r  a  v i s ã o . . .  

. . . O  h i p - h o p  é  i s s o ,  X  d a  q u e s t ã o   

A m o r  e  r e s p e i t o  u n i ã o  d e  g e r a ç ã o  

P r a  f a z e r  o  q u e ?  P a s s a r  s u a  v i s ã o  

A q u e l e  s a l v e  a  n o s s a  l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o !  ( M C  C D S ,  

2 0 2 1 ) .  

 

 O  des fecho  da  L ive  ap resen ta  pa ra  nós  a lguns  

quest ionamen tos ,  os  a r t i s tas  do  mov imento  se  mos t ra ram 

in te ressados em fa la r  sobre  l ibe rdade de  exp ressão  e  ap rende r  

sob re  o  tema.  Embora  ha ja  esse  in te resse  no tamos que  d ian te  de  

d ive rsos  temas e les  se  mos t ram con fusos  e  a té  con t rad i tó r ios .   

 In i c ia lmen te ,  quando pe rgun tados de  s i tuações pa ra  e luc ida r  

como pensam a  l ibe rdade de  expressão ,  e les  esco r regam na  

de f in i ção  do  conce i to  e  levam a  d iscussão  pa ra  o  c r i vo  do  senso  

comum,  nesse  pon to  é  p rec iso  t raba lha r  a  d e f in i ção  do  conce i to  

pa ra  que  ha ja  uma compreensão conso l idada .   

 De  fa to ,  o  mov imen to  so f re  p reconce i to  po r  pa r te  da  

soc iedade ,  mas ao  que  pa rece ,  não  há  uma es t ra tég ia  bem de f in ida  

pa ra  l ida r  com i sso ,  há  cer ta  “ romant i zação ”  de  que  o  mov imento  é  

ass im.  Como por  exemplo ,  n os  pon tos  em que fo ram abo rdados  

sob re  d iscu rso  de  ód io  e  d i famação,  e les  en tendem o  d iscurso  de  

ód io  como um sen t imen to  que  es tá  opo r tuno  a  todos  os  seres  

humanos,  ass im como o  amor .   
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 Ta l  como a  abordagem en t re  d i famação  e  a  c r í t i ca ,  é  poss íve l  

no ta r  que  também não há  fundamentação ,  quando  MC CDS fa la  que  

não  ace i ta  c r í t i ca  de  quem não const ró i  nada ,  e le  co loca  a  c r í t i ca  

como d i famação  e  cons t ró i  sua  re tó r i ca  dec l inando  a  op in iões  

con t rá r ias .   

 Po r  f im  conc lu i -se  que  a  ma io r ia  das  conce pções tem 

fundamento  na  op in ião  sub je t i va  do  ind iv íduo ,  o  que  suge re  que  o  

H ip -Hop ,  apesa r  de  toda  a  ca rga  c r í t i ca ,  pa ra  se r  um comun icado r  

da  l i be rdade  de  expressão ,  p rec isa  a lcança r  a  consc iênc ia  soc ia l ,  

pau tada  po r  noções de  d i re i tos  humanos e  leg is laçã o ,  a lgo  que  

passou  ba t ido  no  deba te .  

  

 

 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Po r  f im ,  desenvo lve remos a lgumas questões  ace rca  do  

t raba lho ,  de  sua  cons t rução  teó r ica  ao  expe r imento  f ina l  e  as  

impressões  de ixadas.  

 O t raba lho  teve  como ob je t i vo  ge ra l  p romover  um espaço  de  

conhec imen to  re lac ionados  a  l ibe rdade  de  expressão  po r  membros  

do  mov imento  H ip -Hop  sob  a  luz  da  míd ia -educação.  Tendo em v is ta  

que  o  mov imen to  H ip -Hop é  fe i to  e  rep resen tado  po r  m ino r ias  

soc ia is ,  em suma,  popu lações neg ras  e  pobres  que  v ivem a  

marg ina l idade  da  soc iedade .  

 Ass im sendo,  c rê -se  que  a  l ibe rdade de  exp ressão  se ja  uma 

pau ta  ine ren te  ao  mov imento  po r  se  t ra ta r  de  uma popu lação  que  

teve  pouco  ou  nenhum acesso  a  espaços  bás icos  de  laze r ,  

en t re ten imento ,  educação e  cu l tu ra .  Nessa  a tmos fe ra  su rge  o  

g rande  p rob lema da  pesqu isa :  de  que  modo  ar t i s tas  do  H ip -Hop 

compreendem o  con ce i to  de  l ibe rdade  de  exp ressão?  

 Pa ra  a lcança r  o  ob je t i vo  da  pesqu isa ,  p ropomos  uma  “L ive ”  

pa ra  os  membros  do  mov imento ,  va le  ressa l ta r  que  a  pesqu isa  fo i  

rea l i zada  du ran te  a  pandemia  causada pe lo  novo  co rona  v í rus ,  o  

que  imped iu  o  encont ro  p resenc ia lmente .   



68 
 

O desenvo lv imen to  pa ra  rea l ização  da  “L ive ”  t rouxe  d ive rsos  

desa f ios ,  den t re  e les ,  ab r i r  um d iá logo  que  f le r te  com a  academia  

ao  passo  em que  chegue  a  membros  de  um mov imento  que  se  

p ro je ta  marg ina l  e  t ransg resso r .  Todo  cu idado  pa ra  a  conversa  não  

f i ca r  pedante ,  consequentemente  an t ipá t i ca  a  e les  fo i  tomado,  bem 

como t raze r  as  pau tas  de  l ibe rdade de  exp ress ão  e  d iscu rso  de  ód io  

à  luz  da  Míd ia -Educação  de  mane i ra  con tex tua l izada  com os  

acon tec imentos  p resen tes  no  H ip -Hop .   

 A  ques tão  da  t ransmissão  também aca r re tou  cons ide ráve is  

d i f i cu ldades,  acred i ta mos que  caso  fosse  res t r i ta  a  nós ,  

pesqu isadores  e  pesqu isados ,  pe rde r ia  a  te rnu ra  a  qua l  o  assun to  

anse ia .  Depo is  de  d iá logos  e  p ropos tas  consegu imos rea l iza - la  no  

cana l  i ns t i t uc iona l  ced ido  po r  um dos membros  do  mov imen to  e  

chegamos  aos  s ign i f i ca t i vos  duzen tos  e  v in te  o i to  te lespec tado res ,  

que  demonst ra ram in te resse  com comentár ios  e  pe rgun tas  ao  longo  

da  “L i ve ” .   

 A  “L ive ”  a t ing iu  seu  ob je t i vo ,  consegu imos abordar  os  temas  

p ré -es tabe lec idos  e  gu ia r  a  d iscussão de  modo a  mante r  o  in te resse  

de  ambas  as  pa r tes  in f lamados  du ran te  os  noventa  e  se te  m inu tos  

que  es t i vemos  on - l ine .   

 Dent ro  das  d iscussões  t raz idas  no  campo da  Míd ia -Educação,  

fo i  pe rceb ido  pe la  amos t ragem que  a  l ibe rdade  de  exp ressão  é  

d i fund ida  den t ro  do  mov imen to  de  mane i ra  o rgân ica ,  sem que ha j a  

um es tudo  ma is  embasado sob re  o  tema,  v i s to  que  quando 

abo rdados  no  começo responderam baseados  numa lóg ica  ren te  ao  

senso  comum.   

 Consoante  a  questão  da  l ibe rdade  de  expressão ,  quando 

pe rgun tados sobre  d i scu rso  de  ód io  e  d i famação,  assun tos  que  

apa ren temente  não  ob tém e lo  ca tegó r ico  ao  senso  comum,  e les  se  

mos t ra ram desa r ran jados  e  m in imamente  fechados a  uma “mora l ”  

v igen te  a t re lada  ao  mov imen to ,  re lac ionada à  uma pe rcepção que ,  

po r  vezes ,  re je i t a  o  que  vem "de  fo ra"  do  H ip -Hop .   

 As  fa las  levam a  c re r  que  apesar  de  toda  a  ca rga  c r í t i ca  do 

H ip -Hop ,  os  emba tes  tendem a  ser  compreend idos  de  uma 

pe rspec t i va  ind iv idua l  e  sub je t iva .  Fa l ta  ao  debate  a  mob i l i zação  de  

re fe rênc ias  v indas ,  por  exemplo ,  da  leg is lação  e  dos  d i re i tos  

humanos,  fundamen ta is  pa ra  s e  compreende r  e  exe rcer  a  l ibe rdade  

de  exp ressão .  Ass im,  os  resu l tados  t razem à  tona  a  demanda por  

um d iá logo  p rodu t i vo  en t re  o  H ip -hop  e  a  Míd ia -educação.  
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 Após  ponde ra rmos  sob re  o  tema,  e  pe las  fa las  adv indas,  no ta -

se  que  houve  uma con t r ibu ição  pa ra  o  mo do de  se  pensar  e  exerce r  

a  l ibe rdade de  exp ressão  en t re  os  pa r t i c ipan tes ,  ambos c i ta ram que 

há  necess idade  de  re f le t i r  qua l  o  l im i te  da  l ibe rdade de  exp ressão  

e  como usá - la  da  me lho r  mane i ra .  Do  modo que  essa  “L ive ”  não  tem 

como p roposta  encer ra r  o  assun t o  ou  de f in i r  o  que  é  ce r to  e  e r rado ,  

mas  s im aponta r  os  d esa f ios  e  as  necess idades dessa  temá t i ca .     
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